
M E R C A N T I L , M I N E L A , I N D U S T R I A L Y MARÍTIMA 
F u n d a d a en 

A ñ o X V Í I B l l t > a o T de» O o l u l i r - o d o l í > l l 

rensteio y Koppel-Arthur Koppel, S. A 
M A D R I U - B I L B A 0 - G I J Ó N B A R O E L O N A - S E V I L L A 

Material de transporte 

para 

F e r r o c a r r i l e s ^ T r a n v í a s . 

M i n a s , C o n t r a t i s t a s , 

F á b r i c a s é I n d u s t r i a s 

©randes Existencias m : 
C A L L E A R B L E T O . 1 

E s p e c i a l i d a d e n : 

L o c o m o t o r a s , V a g o n e s , 

V í a s fijas y p o r t á t i l e s ^ 

V a g o n e t a s , C a m b i o s de v í a . 

Placas g i r a t o r i a ; - , e tc . , etc. 

Depósitos también en: 

J 
F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y . F I J O S (véase anuncio página m 

M A R I A N O de C O R R A L 
T a l l e r e s d e G o n s t r u c c i o n é s . M e t á l i c a s 
Construcción de mater ia l móvil y fijo pa ra ferrocarr i les y minas.—Puentes 

y armaduras pa ra cubiertas—Piezas forjadas y estampadas. —Fund ic ión de hierro, acero y otros metales 

C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r ü e s que tienen en s u s l i n e a s m a t e r i a l e s c o n s t r u i d o s p o r esta c a s a 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y 

Alicante.—Vagones cubas de las «Bodegas Bilbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebastián.—Luchana á Mun-
guía.—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu-
chana.-Bilbao á Santander.-Castejón á Soria.-Villaodrid 
á R i vadeo.—Bilbao á las' Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda.—Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á Rentería y 
de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de lar Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los 
pedidos de materiales. 

S i ? 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : CORRAL, BILBAO 



REVISTA BILBAO 

U L A D O R E S 

CONSTRUCCIONES 

MECANICAS Y ELECTRICAS 

SOeiBOAD A N C X I M I 

B A R C E L O N A M A D R I D 

Rambla Sta. Mdnica, 6. Galdo, 3. 

C a r l o s e y C o m p a ñ í a 

CORREDORES M A R I T I M O S Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE DUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Ainberes, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del r t íundo.—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marít imos, Fluviales y Terrestres. 

o IVI í s sri ix o i i n y í^e*. I V o r d 13 o íjrtss o I t & 
y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

"TV Cíverpool Se Condot) & Q > l o h e " 
COMISARIOS OH HVHRÍAS 

Casas en Santander, San Sebastián y pasajes.~£n fjilbao, JTlameda Jtfazarredo, 1, 2*. 111 

Y 

a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
A . A M O U R O U X 

Ingeniero Químico 

de 

Y L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d de a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
H U E L l f A A b o n o s ' A s u a 8 ' e t c -

A r b í t r a g e s 
Contratos á precies reducidos 

Calle de Sevil la 22 

y 22 DUPLICADO 
27, Calle Colón deLarreátegu i , 2" 

1 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

E M I F J 

de v a p o r r e c a l e n t a d o 
c o n d i s t r i b u c i ó n p o r v á l v u l a s « P a t e n t e L e n t z » . 

L a f u e r z a más moderna, sencilla y económica 

Desde 8 hasta m á s de 1000 HP. 
Representante general 

O T T O W O L F , P l a z a C a t a l u ñ a , 9 , B a r c e l o n a 

Á E S E M O A L O N S O I 
Oficinas y Depósito! 

HURTADO DE AMEZAGA, 6 
T e l é f o n o i m - B i l b a o i 

G r a n A l m a c é n d e A c c e s o r i o s y M a q u i n a r i a | 

con especialidad et) el ranjo de fundición | 

G r a n d . H o t e l V i z c a y a 
i B I L B A O = = 

Plaza Nueva y Fueros 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. -- — — — i 

* r Márquez y Rivera ^ 
Teléfono 617 Iturriza, 5. —BILBAO 

ALMACENISTAS Y EXPORTADORES DE VINOS DE JEREZ 
== = SAN LUGAR, MÁLAGA Y OPORTO = = 

— == pabfieantes de Aguardientes = = 
= = = = = u i e o p e s y Jarabes ===== 

Ú n i c o s c o n c e s i o n a r i o s de l a m a r c a 
O O O = 

p a r a d i s t i n g u i r v i n o s y l i c o r e s « f ^ J 

ñ A á é á é á f e a f e a f e a f e a f e i f e a f e á ( k a f e a f e á f e J é ^ ^ ^ . ^ á i É k . É ñ < 

P a d r ó H e r m a n o s . • S, en C, 
Sucesores de L u i s A l b e r n i 

Manresa (P.a Barcelona) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 

Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una c o m i s i ó n p i r a la venta de los mismos. 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R e v i s t a Bilbao, Mercantil , Minera, Industrial y Marmaíti 



R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANMüCIOS 

¥ 

* 1 

T u r b o - d i n a m o s , T u r b i n a s h i d r á u l i c a s 

T r a n s p o r t e s d e f u e r z a 

i n a m o s , M o t o r e s , T r a n s f o r m a d o r e s , a p a r a t o s 

l e c a l d e a r y t o d a c l a s e d e m a t e r i a l e l é c t r i c o 

a d a p t a b l e á d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s 

0 

1 

l o m s o n H o u s t o n I b é r i c a í 
Sociedad A n ó n i m a | | | 

E S T U D I O S 

» t P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

B I L B A O 
G R A N VÍA, 34, OFICINA I N S T A L A C I O N E S 

Agradeceremos á nuestrcs lectores que a! d ir ig irseó los enuncisn'es citen la Bevi&ta Bilbao, Mercantil, Minera, Industrial y Marít ima 
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R E V I S T A B I L B A O 
MERCANTIL, MINERA, INDUSTRIAL Y MARITIMA 

F r u n c í o ci( i «eia I S O ^ t 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

Bilbao, nn año Ptas. 12,00 
Provincias id. » 16,00 
Ex ranjero. id Feos. 24,oO 
STámero suelto Ptas. 0,50 
Idem atrasado * 1)00 

DIRECTOR PROPIETARIO 

LUSS R U Y - W A M B A 
redaccion y administración: barr0eta aloamar, 8 

I m p r e n t a : I b á ñ e z de Bilbao, 6 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

En el texto, línea , Ptas. l,0g 
En notas sueltas id » o,50 
Comunicados, id » 2,00 

S E P U B L I C A L O S SÁBADOS 

London E . C —Wa'ter Judd, Ltd. 
5, Queen Victoria Street 

B E R L I N . - M r . Rudolf Mosse 
Jerusalemer Strasse 46/49 

PARIS .—Jrhn F . Jones y C." 
31, bis, Faubrurg Monlmartre 

New YüRK.-Goham Atetis'ng 
95, Liberty Street 

A. Bleichert y C.a 
L o n d o n - L e i p z i g - P a r í s 

- Vías aereas -
- I N S T A L A C I O N E S -

TRANSBORDADORAS 

Grúas de cable 
F a j a s t r a n s p g r t a d o i i a s 

-- INSTALACIONES 
DE TRANSPORTES 

DE TODAS CLASES 

'llllllllllllllilll I 

b chErt 

Representantes 

Colon de Larreategui, 15 y 17 BILBAO 

Registro de Patentes 
— Marcas, Nombres Comerciales, etc., en España y Extranjero — 

REGISTRO INTERNACIONAL DE MARGAS 
Informes Comerciales - Gestión y Cobro de Créditos 

Cctjtro de Información Internacional 
Teléfono 0 1 4 Apartado de Correos, nüm. 7 

Ledesma, nüm. 5.—BILBAO 

cmm MERCANTIL I 
INDUSTRIAL! 

i i B 
Las reclamaciones contra las Compañías de ferrocarriles 

Se ha dispuesto que no es exigible por las Divisiones de 
Ferrocarriles el pago de 40 pesetas, en los informes que emitan 
para los Juzgados con ocasión de litigios entre las Compañías 
de ferrocarriles y los particulares, por aplicación de tarifas ó 
supuestas transgresiones legales relativas al tráfico, debiendo 
ser emitidos siempre estos informes de oficio y con el carácter 
de gratuito? y urgentes. 
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MARCA 

ATLASX 
rrtm 

REGISTRADA 

S ó m m e & S u n d t , Bilbao. 
A L M A C É N DE M A Q U I N A R I A Y T A L L E R D E CONSTRUCCIONES 

Correas transportadoras de mineral, etc , de calidad superior 

ízap, 1 

Gran surtido 
de Correas 

de B a l a t a - A t l a s 

y de C u e r o . 

Calidad superior 

Jtfoiores piar i nos 
á Petróleo 

Noruegos, Tipo Grey, 
seguros como 

máquinas de vapor 
Motores eléctricos 

de Norsk Elektrisk 
Brown Boveri 

Maquinaria 
para Fábricas de 

Conservas 
y p a r a 

J^íolinos harineros 

M o l i n o s 

trituradores 
p a r a minerales 

y otras materias 
desintegrado res 

« m i 

Sociedad ¿ nónima Renacimiento 

En la Corte y bajo la denominación que antecede se ha 
constituido una nueva Empresa anónima, cuyo objeto es la 
edición y publicación de obras científicas y literarias, publica
ciones de todas clases, edición de obras de propiedad ajena, 
venta de libros de todas clases, propia ó en comisión, y cuanto 
directa ó indirectamente se relacione con la industria editorial. 

E l capital social es de un millón de pesetas, dividido en 
series de 100.000 pesetas, de las que por ahora se ha emitido y 
suscrito la primera por partes iguales entre D . José Ruiz, Don 
Gregorio Martínez Sierra, D Victorino Prieto y D. Joaquín 
Payá , fundadores de la nueva Empresa. 

Ferrocarril de Cáceres á Trujülo 

Por el Ministerio de Fomento se ha señalado el día 27 de 
Noviembre próximo para la adjudicación en pública subasta 
de la concesión del ferrocarril secundario con garant ía de inte
rés por el Estado, de Cáceres á Truji l lo. 

Para concurrir á la subasta es nece ario consignar la fianza 
provisional de 62.681 pesetas, teniendo rel derecho de tanteo 
los peticionarios Sres.Cortés, Guillén y Compañía. 

Él capital de construcción, cayo interés anual al 5 po: 100, 
como máximo, garantiza el E-tado, es de 6 278 446 pesetas 
34 céntimos, según determinan las Rca'eá Ordenes de 24 de 
Febrero de 1909 y la de aprobación d 1 pioyecto. 

La fianza definitiva que ha de constituir el c nceslonario 
es de 313.922 pesetas. 

¡Vinas de manganeso La Calatrava 

Para la explotación de varias minas de manganeso sitas en 
Almagro, Calatrava y Pozuelo pertenecientes á la Sociedad 
Minas de Manganeso de Almagro, se ha constituido en Lausan-
ne (Suiza) una nueva empresa con un capital de 2.500.000 
francos divididos en acciones de á 100 francos, de las cuales 
10.000 se entregan completamente liberadas en pago de apor
tación y el resto se han suscrito con un desembolso de 20 
por 100. 

Ferrocarril de Zufre á Santa Olalla 

Se ha otorgado á la Sociedad de Minas de Cala la conce
sión del ferrocarril de servicio particular y uso público, de la 
estación de Zufre á Santa Olalla, en la provincia de Huelva, 
entendiéndose otorgada esta concesión sin subvención del Es
tado y con sujeción á cuanto determina la ley de Ferrocarriles, 
de 23 de Noviembre de 1877, y el R< glamento para su aplica
ción, á la Real orden de aprobación del proyecto fecha 28 de 
Julio últ imo, al pliego de condiciones particulares y á todas las 
disposiciones de carácter general dictadas ó que se dicten, apli
cables á este ferrocarril. 

Compañía de ferrocarriles de Castilla 

Esta empresa anuncia Junta extraordinaria para autorizar 
al Consejo de Administración á modificar sus convenios con la 
Sociedad Española de Ferrocarriles Secundarios, á concederle 
nuevas hipotecas y á cederle, ó á quien ella designe, te dos los 
derechos inherentes á las concesiones que posee. 

Tipo medio del cambio 

La Gaceta publica una Real orden declarando que el tipo 
medio del cambio de los francos en el mes de Septiembre últ i
mo ha sido de 8'60 por 100. 

El azogue de Almadén 

Se ha celebrado en Madrid la Junta para el concurso de 
adjudicación del servicio de venta en comisión de los azogues 
de las minas del Estado de Almadén 

Fueron presentadas y admitidas al concurso cuatro propo
siciones: 

De D. Andrés Moncho y Ríus, con fianza de 62x000 pese
tas; de los Sres. N . M . Rotchschild, con fianza de un millón y 
la garant ía de firma; de D . Luis Canthal y Llano, de Barcelo
na, en nombre de los Sres. Beer Soudhimes y Compañía , de 
Francfort, y del Banco de Vizcaya, con fianza de 5 millones. 

Los demás extremos de las proposiciones, de comisión, par
ticipación, gastos de transportes y especiales bonifican las con
diciones señaladas en el pliego. 

Ha sido preferida la proposición de M Rotchschild, por 
considerarla la más ventajosa para los intereses del Estado 

M . Rotchschi d ofrece la rebaja del 1,25 de comisión que 
se fijaba en el pliego de condiciones, concretándolo en 0,75. 
Sólo percibirá el 5 por 100 más cuando el frasco de mercurio 
exceda de ocho libras y dos chelines. 

A / ' / X r A / A r / V A / ' ' V / V W / W V " i / A r /V/V/V/VryVryVr/V/V/ 

Triaos y jiarinas 
He aquí las toneladas de trigos y harinas recibidos en B i ' -

bao durante el pasado Septiembre y cuya procédencia se 
indica. 

Trigos—Haro, 60; Logroño, 20; Villaquirán, 10; Estépar , 
10; Burgos, 30; Total 130 toneladas. 

Harinas.—Arrigorriaga, 20; Areta, 34; Logroño, 80; Medi
na, 10; Matapozuelos, 10; Valladolid, 60; Dueñas , 56; Santa 
Cecilia, 20; Burgos, 20; Miranda, 40; Manzanos, 10; Gárabo, 
200; Vitoria, 21; Pamplona, 10; Frómista , 40; Ororuo, 60; Pa
redes, 10; Palanquines, 20; Total 721 toneladas. 



7 Octubre 1911 REVISTA BILBAO 551 

Construcciones, Instalaciones y Reparaciones 
E l e o t i " 0 - ] V C e c á n i c a s 

, íparatos í m m m u m m m m m m m m m n u iiinas 

Of ic inas t é c n i c a s — A l m a c e n e s — T a l l e r e s 

G r a n V í a , 3 5 

BILBAO R. D E E G U R E N INGENIERO 

B a n c o d e S i l b a o 

Desde el día 2 de Octubre próximo, se pagará á los seño
res depositantes en este Establecimiento los intereses, dividen
dos y amortizaciones de los valores, cuyo pago está anunciado 
para la expresada fecha. 

Asimismo se pagarán los intereses, dividendos y amortiza
ciones de los valores cuyo pago ha sido señalado en este Ban
co por las entidades emisorias. 

Bilbao, 30 de Septiembre de 1911.-—Por el Secretario, 
Jagobo Ortega . 

J E I e c t r a J n d u s t r i a l J E s p a ñ o l a 

Es en nuestro poder la Memoria aprobada en Junta gene
ral celebrada el pasado Julio y cuyo exámen pono de relieve 
los constantes progresos que viene realizando esta Sociedad. 

La suma devengada por todos conceptos durante el ejerci
cio es de pesetas 639.207,23 á las que sumadas 89.551,41, que 
quedaron pendientes de cobro en el anterior de 1909, forman 
un total de pesetas 728.758,64, y deduciendo de esta cantidad 
50.875,17 correspondientes al devengo de Diciembre del año 
corriente, porque su recaudación no puede tener lugar hasta el 
mes de Enero próximo, resulta que se ha operado sobre la can
tidad de 677.883,47 pesetas, de las que, habiéndose hecho efec
tivas pesetas 639.805,97, el ingreso efectivo en la Caja de esta 
Sociedad ha sido de un 94'383 por ciento, quedando pendien
tes de realización 38.077,50 pesetas, que figuran como saldo en 
la cuenta de recibos atrasados. 

Es de advertir que, si se tiene en cuenta que este saldo 
viene arrastrándose de ejercicios anteriores, bien puede decirse 
que la suma recaudada es igual á la devengada. 

Los gastos fueron 237.942,92 y los productos 581,957,26. 
En el ejercicio actual, se amortizaron 40 obligaciones y su 

importe de 20 000 pesetas, fué cargado á la cuenta correspon
diente. 

Para sanear la cuenta de recibos atrasados y reducir el im
porte de pesetas 15.658,75, que costaron los 1.400 aparatos l i 
mitadores sistema Qil adquiridos por esta Sociedad en el año 
de 1907, ha destinado á la amortización la suma de 4.836,85 
pesetas. 

Los1 beneficios por todos conceptos, ascienden á pesetas 
652.400,02, y deducidas 237.942,92 por gastos propios de ex
plotación, intereses de Obligaciones, amortización del valor de 
aparatos y de recibos retirados de la circulación, seguros ó 

impuestos, quedan pesetas 414 457,10 de remanente, del que, 
en vir tud de lo que disponen los Estatutos sociales, se ha re • 
partido en la siguiente forma: Pesetas 125.000.00 para d iv i 
dendo á las acciones, 5 por 100; 10.375,00 para contribuciones 
é impuestos; 17.200 para el fondo de reserva estatutario; 
170.882,00 para el fondo de reserva voluntario. 20.000.00 
para la amortización de 40 obligaciones y 71.000,10 de rema
nente para el ejercicio próximo de 1911. Pesetas 414.457,10 
en junto. 

He aquí el resumen del Balance de cuentas en 31 de D i 
ciembre de 1910. 

A C T I V O Pesetas 
Caja 3.334,96 
Banco de España 500,00 
Banco de España (Sucursal de Bilbao).. . 500,00 
Banco de España (Sucursal de Jaén). . . 500,00 
Banco de España (Sucursal de Córdoba). . 181,36 
Banco de Bilbao 5.394,07 
Banco Hispano-Americano 143.740,29 
Crédito Navarro 158,51 
Delegaciones 25.392,46 
Recibos corrrientes 50.875,17 
Recibos atrasados . 38.077,50 
Efectos Almacén. 49.358,61 
Limitacorrientes 3.085,67 
Diversos deudores. . . . . . . . . 67.921,37 
Depósitos y fianzas 4.585,00 
Depósitos necesarios 70.000.00 

Gastos d e e s t a b l e c i m i e n t o 
Salto de Valdepeñas (Jaén) . 1.487.208,19 
Salto de Iznajar (Córdoba). 2.386.438,02 3.873.646,21 

T o t a l . 

pasivo 

4.337.251,18 

Capital Acciones . 
Obligaciones Hipotecarias 
Diversos acreedores , 
Acreedores por depósitos necesarios . 
Acreedores por depósitos en garantía . 
Fondo de reserva estatutario. . . . 
Fondo de reserva voluntario. . . . 
Acreedores por Obligaciones amortizadas. . 
Acreedores por cupones de Obligaciones. . 

P é r d i d a s y G a n a n c i a s 
Remanente del ejercicio de 1909. 70.442,76 
Beneficios del ejercicio de 1910. 344.014,34 

2.500.000,00 
910.000,00 

20.481,68 
70.000,00 

6000,00 
75.000,00 

300.000,00 
20.000,00 
21.312,50 

414.457,10 
T o t a l 4.337.251,18 
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Martin & Pagenstecher Muelheim a. Rh. * 
Fábpiea de l í tatcr ía l refractario Ppodaccióo anasl: 40.000 toneladas 

Ladrillos refractarios para Hornos Siemens-Martia 
Ladrillos de Sílice, de magnesia, etc. 

Materiales aluminosos y de grafito 
Toberas para Cowpers y Bessemers 

Retortas para fábricas de gas 
Jnsfalaciones completas de fábrica de gas sistema J^artiq pagensiécljer 

Pídanse oferlas, catálogos y referencias á nuestro representante: 

U r b a n o J E | | s n b e r | e r B i l b a o , J E r c i U a , J S . f h . 

Banco de Bilbao 
SU SITUACIÓN E L DIA 30 DE S E P T I B M K R E DE 1911 

Pesetas A C T I V O 
Caja y Banco de España 6.270.383,83 
Efectos en cartera 36.652.223,71 
Préstamos sobre valores , 7.971.327,36 
Cuentas corrientes de crédito con interés. > . 51.289.221,89 
Corresponsales deudores 5.079.426.48 
Diversos deudores. . . 1.490.300,06 
Gastos generales y sueldos • . 97.214,10 
Caja de Ahorros. 3.099,61 
Créditos contingentes 3.816,54 
Bienes inmuebles 1.554.992,37 
Mobiliario 35.576,02 
Cupones y amortizaciones al cobro 54.205,85 
Valores en poder de corresponsales . . . . 47.950.304,68 
Acciones. 15.000.000,00 

T o t a l . . . 172.452.092,50 
Depósitos en garantía Nominales 62.396 339,00 

I d . voluntarios id. 647.761.100,34 710.511.889,34 
Id . necesarios id . 354.450,00 

Agencia de París 
T o t a l . 

T o t a l , 
P A S I V O 

Capital 60.000 Acciones de á pesetas 500 
Fondo de reserva (estatuario) . . , . 
Segundo fondo de reserva (voluntario) . 
Fondo de reserva especial 
Beneficios y pérdidas .. . . . . . . 
Acreedores por cuentas corrientes en Bilbao 
Consignaciones voluntarias en efectivo 
Imponentes en la Caja de Ahorros 
Corresponsales acreedores. . . 
Diversos acreedores. . . . . 
Efectos á pagar 
Dividendos por pagar . . . . 
Acreedores por cupones realizados 
Amortizaciones á pagar. . 
Acreedores por cupones^ amortizaciones al cobro 
Acreedores de valores en poder corresponsales . 

882.963.981,84 
94.879.559,78 

977.843.541,62 

30.000 
3.00C 
3.650 
5.654 

998 
17,340 

2.605 
49,721 

6.360 
3,336 

217 
42 

1.311 
208 

54 
47.950 

.000,00 
,000,00 
000,00 
743,55 
,262,39 
,662,12 
244,37 
,035,17 
526,68 
405,19 
,605,85 
545,00 
,842,85 
,708,80 
,205,85 
304,68 

T o t a l . . . 172,452.092,50 
Deptes. de vis. en gtía. borníes. 62.396.339,00 

I d . voluntarios id . 647.761.100,34 710.511 889,34 
Acreedores por dep* nec. id . 354.450,00 

T o t a l . . . 882 963.981,84 
Agencia de París 94.879,559,78 

T o t a l . . . 977.843.541,62 

Bilbao 30 de Septiembre de 1911—V.0 B.0—El Presidente de 
turno del C. de A, Francisco A , de Arteche.—^A Director Ge
rente, D . de U n z u r r u n z a g a . — É \ Contador, Santos de O á r a t e . 

Banco del Comercio 

SU SITUACIÓN E L DIA 30 DE S E P T I E M B R E DE 1911 

A C T I V O 

,Caja y Sucursal del Banco de España. 
Efectos en cartera 
Valores en poder de corresponsales. . 
Préstamos sobre valores 
Créditos en cuenta corriente con interés 
Corresponsales deudores . . . . . 
Deudores diversos 
Gastos generales . . . . . . . 

Pese as 

T o t a l . 

3.112.509,66 
6.595.044,57 
3.354.427,19 

13 314.826,30 
24.823.042,79 

3.507.142,49 
672.035,97 

38.999,25 

55.418.028,22 

67.281.006,19 
141.526.517,47 216.277.699,91 

7.470 176,25 

T o t a l . 

Nominales 
Depósitos en garantía . . , 

I d . en custodia. . . 
V. , cta. ajena, poder corresp . 

P A S I V O 

S ^ ? 1 ' , 5.000 
-b ondo de reserva ^ qqq 
Cuentas corrientes é Imposiciones 13 H74 
Consignaciones voluntarias en efectivo . . , 355̂  
Imponentes en la Caja de Ahorros 29.400 
Corresponsales acreedores 3 983 
Acreedores diversos j qqq' 
Acreedores por cupones . . . . . . . i l l 
Acreedores por amortizaciones . . . . . . 56 
Efectos por pagar ^02 
Pérdidas y ganancias 521 

271.695.728,13 

000,00 
000,00 
116,81 
456,30 
309,25 
377,33 
234,86 
668,61 
922,28 
740,97 
201,81 

T o t a l . 
Nomina les 

Depositantes de vals, en gtía. 
I d . de efectos en cust. 

Acred. de v. en poder corresp. 

55.418.028,22 

67.281.006,19 
141.626.517,47 216.277.699,91 

7.470.176,25 

T o t a l . . 

V.0 B.0. E l Presidente de turno del C. 
• . 271.695.728,13 
de A., Francisco A . 

de Arteche.—El Director Gerente, Fernando Echevarría. El 
Contador, Eustaquio Negreta. 
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Barquillo, 33 

Gran Premio Expciicion Bruselas 1910 

Q 
BILBAO: 

Gran Vía, I 

BOMBAS CENTRÍFUGAS 
y de pistón para todos usos 

BOMBAS de vapor DUPLEX 
COMPEESOUES de aire 

Gran Premio Exposición Bruselas 1910 

JCspaña y América 
E l Centro de la Unión Ibero-Americana en Vizcaya ha 

tenido la atención, que agradecemos, de remitirnos un ejem
plar de la Memoria corespondiente al año ,1910, presentada por 
la Junta directiva á la Asamblea general de asociados celebra
da el día 24 de Agosto úl t imo. 

Dicho documento constituye, como todos los años, una re
copilación del movimiento de importación y exportación de 
nuestra puerto en relación con las Repúblicas Sud-America
nas durante el pasado año, comparándolo con el de 1909. 

Trata, además, con la debida extensión, del Intercambio co
mercial; relación de los industriales de Vizcaya y regiones limí
trofes, que figuraron en la Exposición Española de Buenos 
Aires; de la Exposición Española de Artes é Industrias Deco-
rativas celebrada en México; del tráfico de Bilbao con los 
Estados Unidos; del movimiento de pasaje por nuestro puerto 
exterior; de las líneas trasatlánticas con salidas fijas de nuestro 
puerto; del utillage de nuestro puerto iuteroceánico y los depó
sitos francos; de las comunicaciones terrestres; del Museo Co
mercial Comparativo y Centro de Información Mercantil, Ibero 
Americano y dedicando gran espacio á tratar del proceso del 
malogrado proyecto de la Exposición Internacional de Bilbao, 

De buen grado reproducir íamos alguno de los capítulos de 
la obra mencionada; pero, aparte de las consideraciones que la 
Memoria contiene, nuestros lectores se hallan al corriente por 
lo que respecta al comercio exterior de Bilbao con los demás 
puertos de Europa y Ultramar, merced á nuestra amplia in
formación marí t ima y á los resúmenes que mensualmente pu
blicamos y que reflejan con la mayor exactitud las cantidades 
de mercancías de todas clases cargadas y pasajeros embarca
dos, tanto para Europa como para todas las Repúblicas Ame
ricanas. 

Puerto de Cartagena 
EMBARQUE DE MINERALES Y METALES HASTA EL 27 DE SEPTIEMBRE 

Para Marsella, 500 barras con 33,200 kilogramos plomo 
desplatado y 361 id. plata en lingotes, G. y A. Figueroa. 

Para Amberes. 600 000 kilogramos blenda, Compagnie 
des Minoráis. 

Para Glasgow, 2 974 000 kilogramos mineral de hierro, 
C. Marín, 

Para Londres, 8.750 barras 527.960 kilogramos plomo ar
gentífero, C. Marín; 5,374 barras con 301 580 kilogramos plo
mo argentífero. Compañía Escombrera Bleyberg. 

Para Génova, 1.125 barrras con 75.000 kilogramos plomo 
desplatado,-G. y A. Figueroa. 

Para Marsella, 10.000 kilogramos mineral de plomo, V . 
Andreu. 

Para Manchester, 4.650 barras con 310.000 kilogramos plo
mo desplatado, G. y A. Figueroa. 

Banco de Vizcaya 
SU SITUACIÓN E L D I A 30 DE S E P T I E M B R E DE 1911 

A C T I V O Pesetas 

Caja y Bancos 
Efectos en cartera 
Valores en poder de corresponsales. . 
Préstamos sobre valores 
Cuentas corrientes de crédito con interés. 
Corresponsales deudores 
Deudores diversos 
Cupones y amortizaciones al cobro. . . 
Inmuebles 
Mobiliario 
Gastos de instalación y cajas particulares. 
Idem generales 
Acciones 
Accionistas 

3.237.555,52 
18.644.349,99 

7.510.014,52 
2.872.086,90 

22.674.154,45 
5.824.897,03 
3.300.918,22 
1.000.191,46 

735.000,00 
3.000,00 

42.330,86 
66.903,77 

6.500.000,00 
1.700.000,00 

T o t a l 
N o m i n a l 

Depósitos voluntarios en custodia 
Idem de valores en garantía. . . . . . . 
Valores de comitentes en poder corresponsales. 
Depósitos necesarios. . 

T o t a l . . . . 
P A S I V O 

Capital 
Fondo de reserva estatuario . 
Fondo de reserva voluntario 
Fondo de previsión 
Cuentas corrientes á la vista 
Imposiciones pagaderas á la vista 
Idem á 90 días. . 
Imponentes en la Caja de Ahorros 
Corresponsales acreedores . 
Acreedores diversos. . 
Idem por cupones y amortizaciones al cobro. . 
Efectos á pagar. 
Dividendo activo 
Beneficios • 

T o t a l . . . . 
N o m i n a l 

Depositantes voluntarios en custodia . . . . 
Idem de valores en garantía 
Acreedores de valores en poder de corresponsales 
Acreedores por depósitos necesarios 

T o t a l . . . . 
y o g o—El Presidente de turno del Consejo 

ción, Gregorio Santiago.—El Director Gerente, 
ran.—El Contador, Manuel de Arrixabalaga. 

79.111.401,22 

193.106.000,14 
56.717.434,72 
25.539.337,90 

525.000,00 
354.999.173,98 

15.000 
680 

1.950 
750 

9.177 
415 

2.595 
38.925 

2.919 
4.943 

709 
291 
103 
650 

000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
528,28 
778,00 
651,88 
.675,67 
119,49 
028,99 
939,31 
191,28 
117,00 
371,32 

79.111.401,22 

193.106.000,14 
56.717.434,72 
25.539.337,90 

525.000,00 

354.999.173,98 
de Administra-
Ehrique Ocha-
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cu* ? 
M u l t i c o p i s t a 
Reproduce fielmente la escritura á T ^ ™ _ , — " f A ^ - y . " 
maun.uao^^cie 1 - máciuína 016 -es-: v c i o s i y . 
cnbir -3000 copias con un original ^ ^ ' «» ^ 

Pídase ei Catalogo a Guillermo T r ú n i g e r & C.0 : Barcelona : Baimcs. ? 

En Bübio: D. MARCOS MUÑOZ Víctor, 6. 

I n f o r m a c i ó n c o n s u l a r 

C U B A . — M á r m o L - L a cifra de importación del má rmo l eu 
Cienfuegos asciende á 3.000 | p róx imamente . 

Los precios á que se cotiza son los siguientes, 
Blanco claro de segunda calidad de un centímetro de espe

sor de 3 á 4 metros cúbicos, francos 8,40. 
Blanco claro de segunda calidad de 2 centímetros de espe

sor de 3 á 4 metros cúbicos, francos 9,15. 
Blanco claro de segunda calidad 1 ^¡^ de espesor de 3 á 4 

metros cúbicos, francos 8,80. 
Bardilio de segunda calidad de un centímetro de espesor de 

3 á 4 metros cúbicos, francos 8,40. 
Blanco claro tercera calidad 1 ^¡^ centímetros de espesor de 

3 á 4 metros cúbicos, francos 8,40. 
Derechos de aduana. En bruto ó en piezas desbastadas ó 

preparadas para modelarla?, P. B . 100 kilogramos $ 0,50. 
B . Losas, planchas ó escalones de cualquier tamaño estén ó 

no pulimentados P. B. 100 kilogramos $ 1,25. 
Derechos de muellaje | 0,08. Derechos de lanchaje $ 0,08. 

COSTA BICA—Adver tencia d los exportadores españo
les: Un individuo de San José de Costa Rica llamado Daniel 
Leder, se ha dirigido bajo lo denominación comercial «D. Le^ 
der & Sons» á diversos exportadores españoles, á quienes se 
advierte, para que no sean sorprendidos en su buena fe, que no 
existe la nombrada razón social más que en la imaginación del 
expresado individuo y que carece por completo de crédito, 

l ^ ( j \ j k r £ ^ K R , k . — I m p o r t a c i ó n de minerales en Newport 
en 1910: Según datos estadísticos oficiales publicados reciente
mente, el movimiento de este puerto de Newport durante el año 
de 1910 ha sido el siguiente: 

Importación, 1.372.580 y exportación, 5.082.248 toneladas. 
Comparando estas cifras con sus correspondientes del año 

1909 resulta un aumento en la importación de 81.702 tonela 
das y una disminución en la exportación de 15.266 toneladas. 

Han constituido los principales artículos de importación el 
mineral de hierro, hierros y aceros, maderas para minas y de 
construcción, piritas de hierro y manganeso, y los de la expor
tación, carbón mineral, carbón en briquetas, cok, hierro manu
facturado y hoja de lata. 

Se importaron 507.887 toneladas de mineral de hierro, de 
las cuales 66.455 lo fueron de diversas paocedencias y 441.432 
toneladas de España , clasificadas por puertos como sigue. 

Almería, 31.190 toneladas; Bilbao, 269.277; Cartagena, 
10.910; Castro-ürdiales , 27.925; Dicido, 1.760; Hornillos, 
15.495; Ontón, 5.710; Parazuelos, 2.500; Portman, 54.455; Sa 
gunto, 6.550; Salta Caballo, 2.200; San Juan, 9.569; Santan
der, 3.900; total, 441.432 toneladas. 

á 
También se importaron 4.400 toneladas de mineral de hie

rro manganífero, en su totalidad procedente de Cartagena. 
Las piritas importadas ascendieron á 25.471 toneladas, de 

las que 6.711 procedieron de España (Huelva). 

Banco Guipuzcoano 
SU SITUACIÓN E L DÍA 30 DE SEPTIEMBRE DE 1911 

A C T I V O 

Caja y Banco de España 
Corresponsales deudores 
Bienes inmuebles 
Mobiliario 
Cartera 
Préstamos sobre valores 
Cuentas corrientes de crédito y diversas. 
Cupones y amortizaciones al cobro. . 
Gastos generales y sueldos . . . . 
Diversas cuentas 
Accionistas 

Pesetas 

2.003.482,25 
3467.792,35 
1.735.549,53 

10,00 
7.542.433,46 

395.575,00 
7.520.827,43 

50.665,24 
2.568.517,44 
2.000.000,00 

T o t a l . . . . 27.284.852,70 
Nominales 

Vres. en poder de Corresponsales 20.861.287,75 
Efectos en depósito . . . . 131.033 737,96 151.895.025,71 

T o t a l . . , 
P A S I V O 

Capital 10.000 Acciones de pesetas 500.. 
Fondo de reserva (estatuario) 
Segundo fondo de reserva (voluntario). . 
Reserva para inmuebles 
Cuentas corrientes 
Consignaciones voluntarias en efectivo. . 
Imposiciones y Bonos á vencimiento fijo.. 
Corresponsales acreedores 
Efectos á pagar 
Cupones, amortizaciones y dividendos á pagar, 
Acreedores por cup. y amortizaciones al cobro. 
Diversas cuentas 
Beneficios 

179.179.878,41 

T o t a l . 

5.000, 
300, 

1.100, 
50, 

13.612, 
101. 

2.340 
2.007, 

229, 
181, 

000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
211,22 
841,80 
096,80 
527,62 
061,06 
784,82 

2.116.156,98 
246.172,40 

27.284.852,70 
Nominales 

Depositantes de vals, en garantía 17.715.232,00 
Idem ídem en custodia.. . . 113.090.005,96 
Acreedores por depósitos necesarios 228 .500,00 
I d . valores en poder corresponsals 20.861.287,75 151.895.025,71 

T o t a l . . . . 179.179.878,41 
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P a b l o M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 
Ingenieros 

Antiguos empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 

)> Luchana , 2 .—Bi lbao T e l é f o n o 1 . 3 7 4 = ^ 
TL» 

Junta de Obras del Puerto de Bilbao 

Cabotaje 

Recaudación de impuestos durante el mes de Septiembre ú l t i m o 

I M P O R T A C I O N 

/Carbón 
Extranjero .VEiSCoviBiS de hierro, etc 

(Carga general 

Carbón 
JEscorias de hierro, etc 
^Lingote de hierro. 
[Carga general » 

E X P O R T A C I O N 

^Mineral de hierro. 49 295,11 
ExtranjeroMjíngoiQ de hierro 

(Carga general. . . . . . . . 

Í
Carbón, escorias de hierro etc. . . 
Mineral de hierro 
Lingote de hierro 
Carga general 

4.806,83 
252,48 

6.245,67 

7.548,32 
188,16 

00,00 
2.607,23 

0 000,00 
481,80 

98,25 
214,37 
371,65 

3.746,31 

T o t a l p e s e t a s . 75.856,47 
Bilbao 1.° de Octubre de 1911—El Presidente, i tamdn 

de l a Sota—El Secretario-Contador, J o s é de Solozabal. 

BOLETIN I S MINERO 
Newcastie on Tyne 

5 de Octubre de 1911 
Fletes de mineral 

Almería á Glasgow, 6/6. 
Bilbao á Grangemouth, 5/3 
Idem á Middlesbrogh, 4/9. 
Idem á Stockton, 4/10 ̂  
Cartagena áGar s ton , 6/9. 
Idem á Middlesbrough, 6/6 
Idem á Newport 5/9. 
Huelva á Garston, 7/1 ^ 
Idem á Rotterdam, 7/6. 

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 
Bilbao 5-9 Villanueva 10 0 
Santander 6 9 Palamós 10 0 
Barcelona 8-0 San Fel iú de Guixols 10 0 
Tarragona 8-6 

Precios de carbones en Newcastie 

S. D. 
Hulla de calidad. l,a á 11-6 toneladas 

y de 2.a > á 10 6 
> de 3.a > á 9-9 

Fragua superior á 10-9 
Coke de 1.a calidad á 17 6 

> de 2 a > á l 7 - 0 
» de 3.a » á 16-6 

PLOMOS. — Hoy los desplatados extranjeros vale» de 
£ 15-02-6 á £ 13-03-9 y los ingleses de £ 15 08-9 á £ 15-11-3 
por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á £ 15 05-7 ^. 
L A P L A T A FINA—Disponible á 26 3/16 peniques.—En

trega á dos meses á 26 5/16 peniques.—Todo por onza inglesa. 

Telegramas de lo» S: es. Chivers y Fraser 

Cotización de hierro en Glasgow 

Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 
Septiembre 1 Escocia 46/01 Hematites 

3 > 46/05 > 
4 > 46/05 > 
6 » 46/04 » 

61/06 
61/06 
61/06 
61/06 

H i e r r o 

B I L B A O . - -Campanil de 1.a tonelada ing. f. á b. 12 á 14 sch 
Campanil de 2.a . . . • . . . 12 á 13 » 
Rubio de 1.a 11 á 12 » 
Rubio de 2.a 10 á 11 . 
Carbonato de 1.a 13 á 14 » 
Carbonato de 2.a . . . . . 12 á 13 . 

Ultimos precios de Londres 

T e l e g r a m a s d e l o s Sres . Thomas M o r r i s o n y C o m p a ñ í a 

Cobre.—«Standard» . . . 
» » 8 meses 
* Best Seleoted . 

E s t a ñ o del Estrecho. . . 
» > 3 meses . . 
» Ingleses.-Lingotes 
» » —Barritas 

Plomo Españo l 
Hierro . -Bscooés . -Warrant 

* Middlesbro. . . 
« Hematites . . . 

Acciones Bio-Tinto . . . 
» Thars i s . . . • 

Plata 
Esterior Español . . . • 
Cambio & 3 m/f 
Régulo de antimonio . . 

Día 3 

56-00-0 
65-10-3 
00-OO-O 

183-00-0 
179-5-0 
18S-00.0 
IfsH-rtn-o 
15-03-9 

52/00 
46/00 

6 -0/6 
61-10-0 
5-08-0 
24-1/4 
91-/10 
00-0/0 
ao-o/o 

Día 4 

51-00-0 
66-16-3 
OO-o 0-0 

U3-1B-0 
182- 6-0 
191- 00-0 
192- 00-0 
14-15-0 

ea/ob 
46/00 
61/05 

60-10-0 
5-ia-6 
¿4-1/4 
90-/10 
00-0/0 

80-0O-0 

Día 5 

54-18-9 
65-15-U 
00-00-0 

183-00-0 
162-15-0 
19U-00-0 
19l-0t)-0 
14-16-9 

62/04 
46/04 
01/05 

60-07-6 
6-02-6 

24-6/Ití 
90-/00 
00-0/0 

30-00-0 
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Buques entrados desde el 3o de Septiembre a l 6 de Octubre 1911 

I M P O R T A C I O N 

Tons 
Nombre del baque Pabellón 

1185 
1186 
1187 
1188 
1189 
1190 
1191 
I 192 
1193 
1194 
1195 
1196 
1197 1198 
I 199 
1200 
I 20 I 
I2ü2 
1203 
1204. 
I205 
1206 
1207 
1208 

Español 
Uruguayo 
Inglés 
Uruguayo 
Español 
Inglés _ 
Alemán 
Inglés 
Austríaco 
Prancesc 
Español 
Inglés 
Inglés 
Inglés l¡ 
Alemán 
Español 
Inglés 
Inglés 
Inglés 
Español 
Alemán 
Español 
Inglés 
Uruguayo 

Marqués de Múdela 
Uriarte ntím. 6 
Discovery 
Uriárte niím, 4 , . . 
Diligente 
Tregenna 
Achilles 
v'ictori 1 ; . ¿ . . . . . . 
Framena (1) 

a Champagne (2)., 
Isidoro 
Knutsford^s) 
Ashtgrove. 
Potaro. 
Spree wald 
S s r r a . . . . . 
Saxun 
Deerhound . . . . . . . 
Cairo 
î osta i Bat. 
Sicilia 
Lista. . , 
Ingoldsby 
Horacio . 

CAPITAN 

Sumas A N i E R t o R E s , 
1211 V. Landa 
1515 L . de la Quintana 
i ^ o j W . Lobb . . 
1395 J- B APraiz 
1255'] B . Zalvidea . 
8o5|R. Burdon 
580 W Hammse.. 
998|G. Dobson , . 

3185 G. Prigl 
3o67¡M. Roch 
1176 A. Echevarrieta 
2489 J . Bichardson 
1078 J . S. Burns,. . . . 
2793 H . W Stump . . . . . . . . . 
24i4!L. Schubart. 
1302 L , Goitia 
996 H Kerr . . . . 
217 J . Isbell . . , 

1021 J . C o b b . . . . . . . . . . . . . . 
1382 J . Jaureguibeitia 
i 8 2 2 | W . Spangenberg 
750'J. M Plernández 
739 H BroWne 

1461 J . B . Zubieta 

T o t a l e s . . 

Kilogrraiüos Kilogrs. 
de I de 

carbón I bacalao 

39I4I3573 
» 
» 

9240870 : )) , ^ . ..„,, 

101495 

39;4i3S73l 9342365 53474io26 

Kilogramos 
de 

carga total 

520432318 

» 
)) 

230OOOO 

279680 
» 

1020 
3500 

187 

4336 
556404 
816268 

' »' 
182040 

- é » 

165267 

Procedencia Consignatario ó corredor 

S. Nazaire 
Idem 
L a Pallice 
Burdeos 
Abo V escalas 
Rochefort 
Amberes 
Burdeos 
Rio 'aneiro 
Veracruz 
L a Pallice 
Nueva York 
Burdeos 
Londres 
Coatzacoalcos 
Liverpool 
Bayona 
Fowey 
Bayona 
S. Nazaire 
Hamburgo 
Londres y Ambs. 
L.harente 
Burdeos 

Viuda de Salvidegoitia 
Uribe y Eguiraun 
Macleod y Compañía 
Uribe y Eguiraun 
Félix Abasólo 
Martyn, Martyn y Comp.* 
C Hoppe y Compañía 
Macleod y Compañía 
Bergé y Compañía 
Francisco García 
Miguel P. Ferrer 
Bergé y 'ompañía 
Ricardo Ortiz 
Carlos Maruri 
Edmundo Couto 
Real de Asúa y Compañía 
Ricardo Ortiz 

arlos Maiuri 
Macleod y ompañia 
Viuda de Salvidegoitia 
Edmundo 1. outo 
H . de Azqueta 
Aznar y Compañía 
Miguel P. Ferrer 

(lN Transbordó en Almería al vapor «Cabo Nao» (2) Idem en Santander al «María Pilar» (3) Idem en Cádiz al «Cabo Cullera». 

C A B O T A J E 

ii6'6 
1167 
1168 

1 i 70 
1171 
1 172 
1173 
1174 
n 7 5 
1176 
U77 

i i 7 9 
1180 
1181 
1182 
1183 
1184 
1185 
1186 
1187 

Día Apareio Nombre del buque 

Vapor 

Balandra 
1 •' » 

Vapor 
i •)) 
r* * ' 

; ; > 
Balandra 
Vapor 

Itálica . . . . . . . . 
Marzo . . . . 
Elvira. . . . . . . . . . 
Cabo S i l l e i ro . . . . 
Lázaro , , 
María Gertrudis. , . 
Dolores 
Cabo Nao.' 
María Pilar. . . . . 
Bizkaya 
v^horrocha . . . . . . 
Unión Hullera . . . , 
D u r o . . . . . . . . . . . 
_abo Prior 
Cabo C u l l e r a . . . . 
María del Carmen, 
i_ista. 
García núrn. I . . , 
Simón 
Cifuentes 
Dolores 
Santoña , 

Tons. 
de 

reg. 

766 
753 
589 
675 
277 

56 
71 

998 
114 
3° 
16 

282 
483 
675 

62 
75° 

47 
28 

447 
7i 
36 

CAPITAN 

S. ANTERIORES 
J . F . Zalvidea.. . 

Echenique . . . . 
' Basterrechea. . 
Arana 
Henduelas. . . 
López 

A. Iraundegui.. 
Beitia • 

V. Lozano 
J. Fradua 
F . Aranzamendi.. 
F. N. Junquera. . 
J . V. Prida 
V. Díaz . . . 
A. Astórquía , . 
J . Avallo 
J . M, Hernández 
J . LÓpez 
E . Anduiza.. . . 

Kilogramos 
de 

carbón 
Kilogrs. 

de 
cemento 

N. Vigil 
J . A. Iraundegui 
S. Taramundi. . 

T o t a l e s . 

212773405 

400000 
» 

» 

500000 
» 

86ocoo 

214533405 

3224750 

Kilogrs. 
de 

vino 
Kilogramos 

de 
carga total 

17258217 
IO679I 

7945 

159702 
303359 

» 

3224750 18016013 

299297812 
346790 

193632 
400000 

57854 
115000 
231844 
200282 

» 
500000 

42213 
159702 
424685 

14770 
42932 

196285 

860000 
115000 
73600 

Procedencia 
Consignatario 

ó corredor 

Valenc. y escaL 
Cádiz 
Gijón 
Valenc. y Alicante 
Avilés 
Gijón 
Zumaya 
Barcelona y esc. 
Pasajes 
Bermeo 
Lequeitio 
Gijón 
Idem 
\licante 
Barcelona y esc. 
Vivero y Foz 
Pasajes 
Pjes. y S. Sebast 
Bermeo 
Gijón 
Zumaya 
Castro Urdíales 

303272401 

Bergé y Compañía 
Agencia J . W i l d y Comp. 
Real de Asúa y Compañía 
Bergé y Compañía 
Ulpiano Torre 
Francisco García 
Hijos de Astigarraga 
Bergé y Compañía 
Francisco García 
Luciano Landáburu 
E . de Arriaga y Compañía 
Ignacio Abaitua 
Aznar y Compañía 
Bergé y Compañía 
Idem 
Francisco García 
H . de Azqüeta 
Francisco García 
E . de Arriaga y romp,a 
Aznar y Compañía 
Hijos de Astigarraga 
E . de Arriagay Compañía 

file:///licante
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Buques salidos desde el 3o de Septiembre a l 6 de Octubre 1911 

B X P O H T A C I O N 

Núm 
de 

ord. 

1059 
1060 
1061 
1062 
1063 
1064 
IC65 
1066 
10Ó7 
1068 
1069 
1070 
1071 
1072 
1073 1074 
1075 
1076 
1077 
1078 
1079 1080 

Día 
Nombre 

de] buque 
Tons 

de 
reg. 

S. ANTERIORES 
Somorrostro. . 980 
Vulcan 347 
Cataluña, . , , 1834 
i ucero _ 4o4 
Nicolás . . . . 1533 
Duma....... 109 
A.nboto M endi 1346 
•̂ preewald. . 2414 
M. de Múdela. 1211 
Portugal ete .. 1200 
Katwy k 1287 
Papelera 142 
Potar o 2795 
Elvi ra 589 
Ac billes 582 
SijCilia 1822 
Vrctoria. . . 
U iarte num. 6 15 13 
astro Urdíales; 1035 

Disco very.. .1 i 24c 
Uriarte ntím 4 
Huanchaco., . 

T o t a l e s . 

1395 2840 

Kilogrs. 
de mineral 

1946735910 
2648020 

I 
> 

992500 
35594CO 

2991000 
243140c 
2988770 
3417870 
25O4860 
1050000 

» 
)) 

33432C0 
343Ó590 
2 :t)5 190 
2913890 
3347020 

Kilogrs. 
de 

lingote 

20853020 
)) 
40000 

r98355568o¡ 20893020 

Kilogrs. 
de carga 
general 

6938961 
960 

14642 
79046 

416 
2078 
7325 
548 

o 
610 

» 
910 

2990 

710 
797 
330 

5408 i 

Kilogrs. 
de v i n o 
común 

23828950 
313948 

96l5 
i 

277 
45872 

CARGADOR Destino 

» 

723 
» 

110600 
66826 

» 
1366 

42325 

J. M. Rivas yJ. Wild G; 
C. Iloppe y Compañía 
Bergé y Compañía ' •• 
Félix Abáselo 
Echevarrieta y Larrínaga 
Carlos Maruri 
tiota y Aznar 
Lleva carga de tránsito 
J. M Rivas Martyn y C £ 
Sota y Aznar 
Erhardt y Compañía 
J. M. de las Rivas 
Carlos Maruri 
Macleod y Compañía 

i. Hoppe y Compañía 
Edmundo t'outo 
Macleod y Compañía 
gencia J Wild y C." 

Macleod y Compañía 
Idem 
Aznar y Compañía 
C. Hoppe y Compañía 

7192803 24424969 

Glasgow 
Amberes 
B. Aires 
Boucau 
Boulogne 
Burdeos 
Rotterdam 
Hamburgo 
Newport 
Newcastle 
Rotterdam 
Idem 
B. Aires 
Glasgow 
Amberes 
Habana 
Glasgow 
Sunderland 
Middlesbro 
Newport 
Cardiff 
Valparaíso 

Cargaderos 

Triano 
Uribitarte 
P. Exterior 
Triano 
Galdames 
Uribitarte 
Luchana 
P. Exterior 
Triano 
Orconera 
Idem 
Triano 
P. Exterior 
T. Aéreo 
Uribitarte 
P. Exterior 
Galdames 
Orconera 
F. Belga 
Indauchu 
Orconera 
P. Exterior 

NOMBRE D E L A MINA 

Unión v Amistosa, Triano y Esp. 
(General) 
(74 pasajeros) 
Triano lavado 
Milagros 
(General) 
'uljana 
(Via Havre) 
U. y mist . Justa Bilbao, Sol 
Cotos de la Orconera 
Idem 
Unión y Amistosa 
(99 pasajeros) 
Primitiva 
(General) 

ía Santander) 
Uvira 
Parcocha 
Conchas 
Abandonada 
Cotos de la Orconera 
(71 pasajeros) 

G A B O T A J J G 

Núm 
de 

otd. 

180 
T8l 
182 
T83 
184 
185 
186 

190 
191 
192 
193 194 
'95 
196 
197 
198 

;i99 
1200 
[201 
[202 
[203 
[204 
[205 
[206 
1207 

Día 

30 

Nombre delbuque 

S. ANTERIORES. 
María Pilar 
Bizkaya 
Cataluña 

^ Dolores 
Unión núm. 2.. .. 
García núm. 2 . . 
< hío 
Santoña . 
Cabo San Martín 
María Cruz . . . . 
Eri-Berro . . . . 
Rosario 
Oiz-Mendi 
Cabo Carvoeiro. . 
armen Vngeles,, 

Cabo Silleiro. . .. 
Cabo del Agua. . 
María Magdalena 
María Mercedes.. 
Churruca 
Lázaro 
Concha 
María Gertrudis, . 
Duro 
Itálica * 
Joven Aurelia . . . 
Bella Anita 
Deerhound 

T o t a l e s . . 

Kilogrs. 
de 

mineral 

17700530 
)) 
» 

267410 

17967940 

Kilogrs. 
de 

lingote 

1479688o 

530000 
» 
I 
)) 

344600 
» 

10000 
XI 
i 
» 

15681480 

Kilogrs. 
de hierro 
y acero 

60493119 

> 
» 
» 

44971 
» 

333499 12810 
4000 

» 
657653 

29104 
1230 
500 

)) 
» 
1780 

197997 
» 
» 

61776583 

Kilogrs. 
de 

hojalata 

3162676 

3oio 
» 
» 

3238o 
6970 

110540 

Kilogrs 
de 

tubos 

3305576 

1691833 

» 

3096 

15798 
» 

'Ai* ' i ' 
)) 
> 

36304 

267 

1747298 

Kilogrs. Kilogrs, 
de de 

alambre' harina 

II47538 

430 
» 

3129: 
» 

36092 
» 

)) 
I4OO 

1216751 

3'3i48i 
4860 

» 

19500 
2500 

28000 
» 
» 

6403 

» 
10020 
' 5000 

D 
2000 
2500 

32I226I 

Kilogrs. 
de 

vino 

1719403 
4800 
3200 
400 

19128 
)) 
» 
19797 8254 
» 

14055 
)) 
» 

10243 
2500 

Kilogrs. 
de carga 

total Destino 

9784 
> 

141 
» 

139805439 
156590 
20204 
9406 

S 
7009 

I95306 
267410 
2176 ) 

1347709 
61374 
58763 
8lOO 

I , 
I538I74 34OOO 

36400 
64226 

174256 
14695 
20326 
34330 
49775 

222137 
13000 
» 

Cargadores 

Santander 
Bermeo 
StaCruzTenerife 
Bermeo 
Lequeitio 
Vivero y escalas 
S E. de Pravia 
Castro Urdíales 
Barcelona y esc. 
Ribadeo y escls. 
Coruña y Sevilla 
San Sebastián 
Santander 
Barcelona y esc. 
Lequeitio 
Alicante 
Santander 
Pasajes y S Stán 
Vivero y escalas 
Lequeitio 
Gijon 
Bermeo 
Gijón 
Harcelona y esc. 
Alicante y escal. 
Vega de Ribadeo 
Gijón 
Requejada 

1811705 144160389 

Varios 
Idem 
Idem 
Madera de tránsito 
Varios 
Idem 
Sdad mina Pepita 
Varios 
Altos Hornos y otros 
arios 

H'ourcade y Provot 
Var os 
Lastre 
Altos Hornos y otros 
Varios 
Idem 
Lastre 
Varios 
Idem 
Idem 
Lastre 
Varios 
Idem 
Idem 
Altos Hornos y otros 
L. astillo y C.a 
Lastre 
Idem 

Minoral aportado duraate la última semana: Para al aztranjero, 36.819.770 k. Cabotaje, 267.410 k. Total 37.087.180 k. 
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Valores negociadids en Bolsa.—Cotizaciones de la semana 

Titulo de la empresa 
ACCIONES 

Báñeos 
De Bilbao 
De Vizcaya 
Crédito Unión Minera . . 
Guipuzcoano . . . . . . . . . 
De Vitoria 
De Gijón 
De Burgos 
De Cartagena • . . . 
Hispanc) Americano. . . , . 
Español Río la Plata... . 

pefitoeaffilea 
De Bilbao á Portugalete. , 
De Santander á Bilbao. . . 
De Castro Alén (ord.).. . 
De Castro Alén (esp.). . 
De La Robla 

fiavievas 
Sota y Aznar 
Unión 
La Actividad 
La Estrella 
Olazarri • • • 
slarítima del Nervión. . . . 
Marítima de Vizcaya . . . . 

jvietaláfgieas 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres ae Deusto...... 
Tubos Forjados 
La Basconia 
Aurrerá 
Construcciones Metálicas 
Argentífera de Córdoba. . 
Anglo Vasca de Córdoba. 
Alĉ racejos en Córdoba.. 
Minas de Prellezo 
Pefiaflor, en Sevilla . . . . 
Cala, en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexas 
Irún y Lesaca 
Cabárceno 
Minas de Carreño 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Sierra Alba milla 
Minas de Heras 
Hullera Vasco-Leonesa . . 
De Setares 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de Hellín . 

Vavlas 
Unión Resinera Española, 
Unión de Explosivos. . . . 
Unión Eléctrica-Vizcaína . 
Electra Indúst. Española. 
Eléctrica del Nervión.... 
T. de Bilbao á Durango , 
C a de Seguros Aurora . . 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica: del Fresser. . 
Hidro-Eléctrica 
Cementos Portland Sestao 
Electra de Viesgo 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Alambres del Cadagua. .. 
Bodegas Bilbaínas 
C* Vinícola N- España. . 
Sd. Gral. Ind. y Comercio 
Algodonera Guipazcoana . 
Diques Euskalduna 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española, pref. 
Idem idem ordinaria.... 

©•"o P o 

332,00 
350,00 
5CO 
230 
155 
175 
202,5< 
M5,oo 
:44.5o 
486 pts 
i6o,co 
88,00 
81,00 

106,00 
47-50 

100,00 
13,00 
17 
40 
?S.50 

100,00 
101 
290,25 
117 
118 
85 

I34 
67,50 

150 
110 
70 

100 
75.00 

102,00 
69,00 
55.0o 120 
50 
9,00 

106 
142 

5,00 
90,00 

165 
62 

too 
1.050 
100 
118,50 
97,00 

278,00 
135,50 
100 
35.35 
56,65 

120 
35 

113,00 
120,25 
38 
58,25 
75 120 
97 

163 
230,00 
62,50 
5i 
96 
42,25 
30 

Fecha 
de la operac ión 

Pía Mes 

Julio ,. . 
Octubre 

» 
8eptbre 
Abril.. 
Septbre. 
Abril. . , 
Agosto. 
Octubre 

Junio.. , 
Octubre 
Junio.. . 
tíeptbre, 
Octubre 
Septbre 
A gosto., 
Febrero, 
Novbre. 
Septbre, 
Octubra, 
Julio .. . 
Octubre 
Julio .. . 
Marzo. . 
Febrero. 
Octubre. 
Octubre, 
Enero.. 
Julio . . . 

» 
Marzo. . 
Octubre 
Mayo , . 
Junio., . 
Abril.. . 
Mayo . . 
Julio . . . 
Novbre, 
Septbre 
Agosto. 
Septbre 
Junio . . 
Agosto . 
Mayo. . 
Septbre. 

» 
A gosto 
Octubre 
eplbre 

Octubre 
Julio . . . 
Dicbre . 
Septbre. 
julio . 

ctubre 
Mayo.. . 
Octubre 
Septbre. 
Octubre 
Septbre, 
Abril... 
Dicbre. 
Julio .. . 
Junio.. . 
Septbre 
Febrero 
Novbre. 
Agosto,, 
Junio.., 
Agosto. 

Año 

911 
911 
911 
910 
911 
910 
910 
911 
91* 911 
911 
911 
911 
911 
911 
qn 
911 
911 
908 
911 
91; 
902 

9:1 
909 
909 
906 
911 
910 
909 
909 
907 
911 
910 
911 
911 
911 
907 
910 
911 
907 
911 
910 
911 
911 
905 
911 
911 
911 
909 
911 
911 
91; 
910 
907 
911 
911 
907 
91J 
911 
909 
908 
911 
909 
910 
911 
907 
911 
905 
909 
908 
911 
909 

Capital 
millares 

de 
Pesetas 

30.000 
15,000 
20.000 
5. ooo 
3,000 

10,000 
3 000 

10.000 
100,000 
110,000 

5.000 
12,500 
1,50o 
1 000 

20.264 
1 .500 

16.000 
3.000 
7.000 
2,500 

32-75o 
1,000 
1.500 
7,000 
í .500 

12,500 
1.500 
3 5oo 
2.000 
4.500 

15.000 
5.000 
5.090 
1.500 
5.000 

12.500 
4.000 
1.000 
1.000 

1.000 
1,000 

20,000 
2 5.000 
I8.OOG 
2 500 
2. 150 

20.OOO 
3 . OOO 

20.OOO 
I .403 

20.OOO 
500 

6.000 
25.000 
15.000 

43 0°° 43.000 

8= •< 

500 
250 
25o 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
25O 
250 
500 
500 
500 
5OO 
500 
500 
500 
5OO 
500 
500 
25O 
500 
500 

tooo 
500 

lOOO 
ÍOOO 
500 
250 
100 
50c 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
700 
500 
500 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Todo 
60 7» 
20 » 
60 » 
50 » 
50 < 
20 » 
Todo 
30 % 
85 » 
Todo 

Todo 
» 

Todo 

50 7o 
Podo 

» 

Todo 

'odo 

Todo 

Todo 

Todo 

3p 7C 
Todo 

Divi
dendo 
anual 

14 0/0 
8 » 

12 ptS. 
12 .» 
12,5o 
8 0/0 
6 » 

10 » 
9 pts. 

12 pts 
7 0/0 
7 » 
3 » 
3 0/0 

6 / 
22,50 
50 pts. 
6 o/0 

60 pts, 
50 » 
10 » 
30 » 
7 0/o 15 pts 

15 pts. 
5 V / c 

10 0/0 

7 0/0 
3 o, 0 10 » 

225 0/( 

10 pts. 
16 )) 
25 » 
5 0,0 
3 0/0 
3 

5 0/0 40 » 

6 pts. 

7 Va0/» 
5 pts. 

i5 » 

Resumen: Fondos públicos, 179 000; Acciones, 630.400; Obligaciones, 187 765 
Total 997.165 Libras, 17,764 Francos, 137.211 Marcos, o.ooo. 

OBLIGACIONES 

Compañías de pevfoeavviles 
Bilbao á Durango.-—1.a 

» » e m i s i ó n 1902 
» á Poitugalete, 1.a emis ión , 1.a serie 
» » 1.» » 2,a » 
» » 2.a » 

Santander á Bilbao, e m i s i ó n de 1895 
* • » de 1Ü9S 
* »' » de 1900 

„ * „, » » de 19J2 
F-o. de Tudela á Bilbao, 1.a serie 

» de » á a 2.a » , » de » á , s.'a a ; v*-*':-.̂  * *•*;*; '/f, '['l*,' 
» de Valladolid á Ariza serie, A . . . . . 
» de Almansa á, Valencia y Tarragona 
» de Asturias, Galicia y León, 1.a hipoteca! 
» de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (i-rioridad) 
» del Norte de España 1.a serie 
» del Norte de España emis ión de Utos 
» de Durango á Zamárraga, l,a serie 
» de Madrid á Zaragoza y Alicante, serie C 
» de Alar y Santander 
» de L a Robla 
» Vasco-Asturiano 1.a hipoteca 

2.a id 
» Económicos de Asturias , 

Compañías fiavievas 
Bilbaína de N a v e g a c i ó n 
Navegac ión Bat ,. 
Naviera Vascongada 
Sota y Aznar (fuera de bolsa) . . 

Compañías ]VIlnevas 
Sierra Menera (fuera de bolsa) 
Construcciones Metál icas , 

Compañías de eleetvleidad 
Tranvía E léc tr i co de Bilbao á Durango y Arratia 
Hidroeléctrica Ibérica (fuera de bolsa) 

«Junta de Obres del Puente de Bilbao 
Emisión de 7 de Enero de 1899 i por 100 (4.° emprést i to 

» de 1.° de Diciembre de 1905 (5.° e m p r é s t i t o . . . 
Compañías de industries varias 

Papelera Española l,a serie . . • 
» » 2.8 » 

Sociedad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao. 
» Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya . . 
» Aurrerá 
» Algodonera Q-uipuzcoana. 

Ayuntamiento de Bilbao, 4 por loo 
Carr eteras de Vizcaya, emis ión de 1905 
Cédulas hipotecarias, 4 % b'w ptas. números l á 23,618. 
Unión Besinera Española (fuera de bolsa) 
Diques Euskalduna^ id. 

Capital 

Ptas. 

600 
F00 
500 
100 
600 
500 
500 
5C0 
600 
500 
500 
250 
500 
475 
600 
475 
ÓOO 
500 
600 
500 
475 
600 
500 
500 
&00 

600 
600 
500 
500 

600 
500 

500 
600 

500 
600 

P00 
600 
500 
600 
600 
600 
500 
500 
500 
600 
600 

Interés Ultima 
cot izac ión 

6 
4 Ví 

50/o 
5 

5 
5 Va 4 
4 4 
6 
5 

BOLSA DE MADEID 

Interior contado ' 
Interior ñn . ' 
Amortizable a l 6 por iOO . . • 
Amortizable a l 4 por 100 . . • 
Acciones F-c , N . de España . • 

I d . Madrid, Zarag. y Alie-
Banco de España . • 
Tabacos 
Altos Hornos. . . 
Explosivos. . . . • 
Azucarera GLdeE. pf 

id. ordinrias-
Banco Hisp. A m e r i c 

id. Esp R, la Plata 

Id , 
I d . 
Id 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 
I d . 

Francos 
Libras . 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 
Acciones F-o,del Norte España. 
I d . id, Madrid Zaragoza, Alica 
Oblig. F-c . Va l lad , á Ariza , 5 7o I d . F-c . id . id . 41/2°/! 

F-c . id . id . î /o 
F-c . Norte España 1905. . 
F-c . Alm. V a l . Tar . espec 
F-c . id. id. adherid 

Ayuntamiento Barcelona. . • 
C.a Gra l , Tabacos Fil ipinas. . . 
París , cheque.. . ' . . . • > 
Londres, id 

Id. 
I d . 
I d . 
I d . 

BOLSA DE FAEIS 
Renta Francesa 3 por 100. . . 
Exterior español 4 por 100. . • 
Interior español 4 por 108. . . 
Rusa 1906, 5 por 100 

Id , consolidada 
I d . 1909, i i/2 por 100, . . . . 

Brasil i Sfc9 4 por 100 
Banco Nacional México , . . 

Id . de Londres y México . . 
Acciones Norte de España. . . 

Id , Madrid, Zarag. y Alio 
Rio-Tinto . . . 
Tharsis 
Obligaciones F-o, Andaluces, . 

Id , id. Norte 1 .* serie 
I d . id. Ast., Qt. y León 

Cambio sobre E s p a ñ a . . . . . 
Idem sobre Londres 

Día 2 

83.40 
83 6fi 

101.10 
9».8(1 
91.(0 
00.00 

449 00 
299.00 
000.00 
«00.00 
49.00 
16.50 

«00.0o 
407.00 
109.00 
24.40 

94,10 
92.10 
76.56 

104 20 
93.6o 
99.60 
88.00 

990.00 
000.00 
392.00 
388.00 

.045.00 
131.00 
808.0C 
360.00 
000.00 
453.50 
15.16 

Día 3 

83.65 
O'.Oü 

101.2i 
9.. 00 
00 00 00.00 460,00 

199 50 
27 8.00 000.(0 
49.50 17.00 000.00 4-5.00 

li9 0¡> 
2i .46 

Día 4 

94,10 
92 67 
76.80 

104.̂ 5 
9').45 

100.40 
88.i0 

1.010.0( 
594.0( 
897.00 
894.00 

1.54i.0C 
132 00 
809.00 
363.00 
SáH.OO 
468.50 
26.16 

83 55 
OO.Oo 

lüt. 5 
f4.75 
00.00 
00.Oí' 

449.00 
301.00 
274» 00 
000 00 
49. C0 
17.26 

144.00 
485.00 
109 U5 
00.00 

Día 6 

94.15 
92 80 
00.00 

104.85 
»4.",0 

10«.40 
»8.10 

.01)9.00 
694.00 
897.00 
3t4t.O0 
.649.00 
134.00 
311.00 
364.00 
000.00 
468.60 
26.19 

83 45 
83.5) 

101 20 
i0 00 
91.40 
1 0 Ou 

446.00 
301.60 
490 00 
270.00 
48.76 
( O.00 

0C0.OI. 
4̂ 4.00 
1C9 00 
27 4! 

39,25 
97,00 

100,00 
100,60 
99,50 

100,25 
97,26 
98,26 
97,50 

103 00 
103,10 
109,25 
106.00 
9̂ ,60 
76 !•) 
83,00 
78,30 
95,60 
94,20 
95,00 

108,60 
88,00 
102,00 
104,60 
98.00 

85,00 
90% 

102,00 
103,50 

97,75 
92,00 

95,00 
101.76 

(0,50 
lOi/O 

101,45 
101.26 
04,00 

l€t 50 
102,50 
100,10 
94,.'ü 

lüO.'O 
lc3,t0 
101,76 
101,00 
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I m p o í ? t a e i Ó G 

Buques con carga entrados hasta el 6 de Octubre de 1911 
Vapor a lemán A C H l L L E S . Da Amberes: 3.435 s. 160.010 super 

fosfato, Otto Medern; 407 atados 16.593 tubos de hierro, 4 c. 79 
grifos de cobre, M. Ledoux; 231 s. 7.893 hilazas de yute, P. Sabas; 
9 c. 970 hierro batido, Hijos de L . Yohn y Compañía; 19 c. 1.671 
ídem, Viuda é Hijos de W . Andersch; 63 c. 6.693 ídem, R. Goi-
coechea;30 bultos 2.515 radiadores de hierro, Ara Hermanos, S a 
quero y Compañía; 4 c 8i5 sobres, J , Agarte; 4 cascos 1.802 tor
nillos, E . de Ansuátegui; 6J.666 tierra de color, P. Sangrador; 33 c. 
3.044 hierro batido, R. i'alasac; 43 c. 4 164 ídem, Yanke Hermanos; 
88 c. 8 901 ídem, 117 bultos 7.529 calderas y radiadores de hierro, 
6 c. 9á8 ferretería, 6 b. 1.504 tornillos de hierro y latón, A. Oonrad 
y Compañía; 3>3 paquetes, 15.616 chapas de í rerro , 300 s. 30.000 
maíz, á la orden. 

Vapor austríaco F R A M E N A . Transbordó en Almería al vapor 
«Cabo Nao». De Rio Janeiro: 17 s. 1.020 café, M. Zsyas y Compañía 

Vapor francés L A C H A M P A G N E . Transbordó en Santander al 
vapor «María Pilar». De Veracruz: 86 atados 3.500 cueros salados, 
á la orden. 

Vapor ingles R N U T S F O R D , Transbordó en Cidiz al vapor 
«Cabo ''üUera». De New-York: 1 c. 187 órgano . Mar y Compañía 
27 bultos 4336 mobiliario y accesorios, Yanke Hermanos. 

Vap^r a lemán S P R E E W A L D . De Coatzacoalcos: 1.525 s. 133.825 
garbanzos, Banco de Vizcaya; 42 s. 4.227 Idem, I . Ubieta; 400 s. 
40.040 semillas de ajonjolí, Azaola y Compañía; 3.185 s. 321.650 
garbanzos, á la orden. 

Cabotaje 

Buques entrados hasta el día 30 de Septiembre de 1911 
Vapor CABO P E Ñ \ S . De Valencia:10 sacos de yute, Rica Her

manos y Compañía; 47.250 vino c o m ú n , Bodegas Bilbaínas, 3.960 
azulejos. Sociedad tíasaldua; 7.400 arroz, 132 arpilleras de yute, á 
la orden. 

De Alicante: 6C0 c á ñ a m o J . González; 9.055 vino c o m ú n , Bode
gas Bilbaínas; 93.720 id., 50.000 sal, á la orden. 

Vapor OAbO SAN S E B A S T I A N . De Barcelona: 399 papel de 
•lija, 181 esmeril, á la orden. 

De Cartagena: 276 vidrio hueco. Hormaza y Sarasáa . 
De Adra: 650 s. 39.000 azúcar, é la orden. 
De Cádiz: 20t) vino c o m ú n , Testamentaría de E . Uralde; 800 bi

dones, Compañía de Alcoholes; 7.065 salvado, á la orden. 
De Sevilla: 300 aceitunas, C. Escudero; 1.910 loza, O. Ceverio; 

960 id., L . Irizarri; 34 id., Hormaza y Sarasúa; 230 clavos, Barbier 
Hermanos; 903 productos farmacéut icos , Barandiarán y Compa
ñía; 1.000 aceite, J . y J . de Goyoaga; 3.000 id., Barluren y Arribi; 
500 id., 15 lebrillo, 50.000 habas, á la orden. 

De Huelca: 10.000 habas, 10.000 garbanzos, 4.859 vino c o m ú n , á 
la orden. 

' Vapor MARIA M AGDALENA, ü e Gijón: 1.408 botellas, Suce
sor de P. P o m é s ; 2144 óx ido de hierro, Homero, Muñuzuri y Com
pañía; 858 loza, C. Ceverio; 2.341 id., Hormaza y Sarasúa; 405 id., 
F . Bergua; 665 id., J . I. Amann; 13.000 vidrio plano, Delclaux y 
Compañía; 1.713 loza, S. Cortina; 380 bujías, 2.677 clavos, 9.000 ma
dera de pino, 75 botellas, 7C0 hierro viejo, 125 sidra, á la orden. 

De Santande : 404 café, J . J . Díaz de Gamarra. 
Transbordo dei vapor S E G U N D O . De Barcelona: 2.G00 cerveza, 

A. Conrad y Compañía. 
De Valencia: 5 280 azulejos, 100 loza, á la orden. 
De Aguilas: 7.700 esparto, 3 CC0 albadin, Sociedad Aurrerá; 

3.000 mármol , á la orden. 
De Málaga: 2.500 mineral de hierro, á la orden. 
De Vigo: 1.900 botellas, 900 bidones. L a Compañía de Alcoholes; 

128 bañera y acesorios. Compañía de Seguros Franconia. 
Vapor MARIA P I L A R . De Praoia: 740 conservas de pescado, 

360 pipería, á la orden. 
De Aoilés: 59 7C0 lingotes y chapas de zinc, Real Compañía As

turiana-, 105 botellas, S. Casamitjana; 315 tubos para oxigeno, So
ciedad Española de Oxigeno; 22.080 madera. Casto y Compañía, 

De L u a r c a : 2.400 alubias, J . Padró. 
Vapor MARIA P I L A R . De Gijón: 1.192 vidrio hueco, J . M. 

Amózaga; 2.160 ídem, Hormaza y Sarasúa; 1,527 idem, L . Irizarri; 
149 bidones, La Compañía de Alcoholes; 650 sidra, Ugarte, Bárce -
na y Aguírre; 2.730 acero en chapas, Ogara y Albizua; 761 loza, S. 
Cortina; 911 idem, A. Cortina y Hermano; 1.130 idem, C. Ceverio; 
3.000 az !car, Barturen y Arribi; 2.000 hojalata, Zorrilla Hermanos; 
1.010 zinc viejo, 2.416 clavos, 450 bujías, 500 madera, 180 pipería, 
100 garbanzos, 245 alubias, á la orden. 

De Vioero: 490 huevos, Villa y Matas; 5.225 tablilla aserrada, 
á la orden. 

De Foz: 6.510 tablilla aserrada. Agencia Central de las Hila
turas. 

De Ribadeo: 1.800 huevos, 51 bacalao, 1.370 conservas de pes
cado, 3Ü0 pipería, F . García. 

Transbordo del vapor «Antonio Velázquez». De Valencia: 6.600 
azulejos, Fatrás Hermanos. 

De Cartagena: 279 vidrio hueco, J . M, Amózaga; 1.080 esparto 
obrado. Prieto y Ortiz. 

De Aguilas: 2.000 alquitrán, 300 esparto obrado, 5.100 azufre á 
la orden. 

Transbordo del vapor MARIA D E L C A R M E N . De Vivero: 
14.300 tablilla aserrada, 150 sacos, á la orden. 

De Avilés: 20.000 lingotes de zinc, Real Compañía Asturiana-
441 café. Sucesores de la Viuda de Camiña; 5 300 madera, Castro 
y Compañía. 

Transbordo del vapor «María Magdalena». De L u a r c a : 10.000 
cemento, 500 botellas, 5 sacos, á la orden. 

De Gijón: 4.745 calderas de hierro. Sagarduy Hijos. 
Balandra C H U R R U C A . De Pasajes: 12.000 duelas de roble, á la 

orden. 
Balandra MARIA L U I S A . De Zumaya: 70.000 ladrillos, á la 

orden. 
Vapor CABO S A N M A R T I N . De Barcelona: 5.460 hilados, Agen

cia Central de las Hilaturas; 1.100 mechas de azufre, Barandiarán 
y Compañía; 5.760 col lón, 300 botellas 4.068 clavos, 2.043 balaría de 
cocina, 1.500 planchas de plomo, á l a orden. 

De Tarragona: 3 000 arroz, García y Peral . 
De Valencia: 630 drogas, Barandiarán y Compañía; 745 aceite 

maní, á la orden. 
De Alicante: 17.511 vino c o m ú n , Bodegas Bilbaínas; 107.730 

ídem, á la orden. 
De Málaga: 1.803 vino c o m ú n , G. Carranza; 10.020 azúcar, Hijos 

de Zuricalday; 10.020 ídem, F . Irigoyen; 1.367 licores, E . Berros; 
590 ídem, Matossi y Compañía; 5.005 plomo pobre, á la or^en. 

De Qádiz: 5.500 harina, 8.625 afrecho, 1.500 vino jerez, á la 
orden, 

De Sevilla: 5.600 piezas de hierro, Compañía Singer; 6.385 acei
te, D. Ibarreche; 3.330 loza. J . M. Amózaga y otros; 516 perfumería , 
Barandiarán y Compañía; 180 aceitunas, E . Pérez; 1.409 hojalata, 
L a Rasconia; 720 aceitunas, Barturen y Arribi; 406 ídem, E . A r a n -
guren; 75 jabón, E . Zuazo; 380 loza, Hormaza y Sarasúa; 12.140 
aceite, 2.000 crin, 70.000 habas, 7.500 salvado, á la orden. 

Da F^o: 1.170 bidones, 35.810 tablilla aserrada, 86.090 madera 
de pino, 1.000 hojalata; 250 aceitunas, á la orden. 

De Villagarcia: 1.024 sardinas, J , Padró; 480 botellas, 20 arcilla, 
S Casimitjana. 

Dé Coruña: 1.969 bidones. Compañía de Alcoholes; 145 para
guas, Z. Andrés y Urlézaga; 865 tubos para ox igenó , Sociedad E s 
pañola de Oxígeno. 

De Santander: 2.000 algodón, 440 secante en polvo, Bergé y 
Compañía. 

Transbordo del «Cabo Espartel». De Valencia: 1.240 bidones, 
La Compañía de Alcoholes; 300 arroz, 15.750 vino c o m ú n , á la 
orden. 

De Alicante; 9.975 vino c o m ú n , G. Ruiz; 36.037 ídem ídem, Bo
degas Bilbaínas; 1.300 cáñamo, J . González; 337 660 vino c o m ú n , 
á la orden. 

Vapor CABO L A P L A T A . De Barcelona: 100 licores, E . Be
rros: 2.960 azúcar, J . T. de Uribe: 1.380 idem, P. Martín y Herma
no: 1.380 idem, F . Izaguirre y Compañía: 2.760 idem, V. Ur igüen; 
2.760 idem, S imón Martínez y Córdobí.: 5.215 hilados, Agencia 
Central de las Hilatures: 2.000 aceite lubrificante, 4.018 cottón, 
160 productos químicos , 780 clavos, 700 grasa alimenticia, 358 ba
tería de cocina, á la orden. 

De Valencia: 631 aceite de maní, R. Garavilla: 2.500 arroz, 
F . Lasa: 7.250 idem, 2.200 harina de idem, 2 620 aceite de maní , 
4.500 salvado, á la orden. 

De 4^ca^te: 98.390 vino c o m ú n . Bodegas Bilbaínas: 200 c á ñ a 
mo, 241.886 vino c o m ú n , á la orden. 

De Málaga: 7.772 azúcar, Sociedad Cooperativa Cívico-Militar: 
600 chacina' Gómez Hermanos: 300 licores, E . Berros: 506 cafó, 
Cooperativa de Altos Hornos: 1.260 muebles, R. Fernández: 34.763 
tabaco. Fábrica de Tabacos: 5.750 azúcar, á la orden. 

De Bonanza: 2.000 libros usados, Rectores de las Escuelas Pías: 
195 perfumería, C. Zuazo. 

De Sevilla: 500 aceite de olivas. Hijos de J E. Rochelt: 135 bate
ría de cocina, R. Abós; 930 sacos, Kica Hermanos: 6.385 aceite, 
Arriandiaga y Linaza: 430 cuadros y espejos. Hijos de L . Yohn y 
Compañía: 645 tubos de o x í g e n o , Sociedad Española de Oxígeno: 
230 bidones, Compañía de Alcoholes: 940 loza, E . Arríela: 19.200 
maíz, 10.000 salvado, á la orden. 

De Yigo: 470 zinc, 3.480 aguas minerales, 800 pipería, á la orden* 
De Villagarcia: 1.50) huevos, á la orden. 
De Coruna: 750 huevos. Viuda é Hijo de A. Muñoz; 1260 pipería, 

320 huevos, 250 bidones, 620 jabón, á la orden. 

Cabota|e 
Buques salidos hasta el día 6 de Octubre de 1911 

Vapor CABO L A P L A T A . Para Santander: 6.000 extracto t intó
reo, 175 varios, Bergé y Compañía; 116 hierro en vigas. Fábrica de 
San Francisco; 6.083 papel de fumar y empaques, L . Landaluce, 



5S0 R E V I S T A B I L B A O 7 Octubre 1911 

Para Sevilla-. 1.035 hierro en barras, 65.0Ü0 hierro en lingotes, 
Fábrica de San Francisco; 6.180 vidrio plano, Agrupación Vidrie
ra; 3.402 hierro manufacturado, Z Andrés y Urlózaga; 421 cade
nas, 1.047 vino c o m ú n , Yaake Hermanos; 8.050 hojalata, L a tías-
coma; 8.235 papel de fumar y .empaques, L . Landamce; 393 aceite, 
171 idera mineral, 240 Idem de linaza, 300 minio, 125 alambre, 440 
parrillas, 4.8ül madera, 200 cordelería, 217 aguarrás , 521 pertre
chos naval-s, Bergó y Compañía . 

Para Md^ap-o: 10.630 hierro en barras y paquetes. Fábrica de 
San Francisco; 2.85'i vidrio plano, Agrupación Vidriera; 394 cu
biertas de hierro, Sánchez Díaz y Herrero, 3.324 hierro manufac
turando, 3.660 vino c o m ú n , 57 corchos, cápsulas y etiquetas, Z. An
drés y Urlózaga; 764 cadenas, 18) hierro manufidurado, 1.398 
clavos, Yanke Hermanos; 1.300 hoj i l i ta , 280 chapa aplomada, 100 
palas, La Basconia. 

Para Alicante: 6,123 hierro en barras. Fábrica de S m Francis 
co; U).605 vidrio plano, Agrupación vidriera; 1.300 conservas de 
pescado, L . Lanasburu; 551 hierro manufacturado, Z. A n d i é s y 
Urlózaga; 296 idem, 897 cadenas, Yanke Hermanos; 3.40J hojalata, 
3.0 palas. La Basconia; 13.008 papel de fumar y empaques, C. de 
Alucha; 66.30ü pipería. Bodegas Bilbaínas y otros. 

Para Valencia: 120.r,00 hierro en lingotes, 36.832 hierro en 
vigas. Fábrica de San Francisco; 20.783 hilaza de yute. Rica Her
manos y Compañía; 13.275 vidrio plano. Agrupación Vidriera; 
8.690 conservas de pescado, L . Landáburu, 4 000 nojalala, R. Ro-
chelt ó Hijos; 3.221 hierro manufacturado, 307 cadenas, Yanke 
Hermanos; 1.00J chapa aplomada, 1.800 hojalata, L a aasconia; 
8.221 papel de fumar y empaques, L . Landaluce. 

P&rsL Barcelona: 175.000 hierro en lingotes, 8,490 hierro en ba
rras, chapas y palanquillas. Fábrica de San Francisco; 2>?.0 0 
vidrio plano. Agrupación Vidriera; 1.010 aceite mineral, Vacuum, 
Oil Company. 

Balandra B I Z K A Y a . Para Bermeo: 560 azúcar, J . T. de Uribe; 
£85 café, 1835 azúcar, 69 coloniales. Hijos de Zuricalday; 336 azúcar, 
366 café, V d a . d e F . Astorqui; 120 azúcar, ICO licores, Arriandiaga y 
Linaza; 4.860 harina, 1.230 salvado, 100 jabón, 2i0 maíz, 600 habas, 
150 garbanzos, 10J alubias, 1.G00 tablilla aserrada, 1.50J yeso, 500 
aceite, 4.8(0 vino tinto, 240 bacalao, 425 varios, J , Fradua. 

Vapor CATALUÑA. Para Santa Cruz de Tenerife: 1.000 sidra, 
L . Landáburu; 2.260 vino tinto, 940 idem blanco, Compañía Viní
cola del Norte de España. 

Para L a s Palmas: 161 alcohol, S. Orive; 2.967 papel para impri
mir. L a Papelera Española; 383 vino común, F . Martínez Lacües -
ta; 135 idem, 345 idem blanco, Compañía Vinícola del Norte de 
España. 

Balandra UNION N U M . 2. Para Lfqueitio: 44 cognac, J . Suárez 
L l í g u n o ; 3.750 yeso, 8ü0 habss, 400 vino c o m ú n . 240 tubos, 350 
pipería, 140 bacalao, 120 madera de pino, 75 varios, K. Marcua. 

Vapor GARCÍA NUM. 2, Para Santander: 21.000 garbanzos, Z. 
Andrés y Urlózaga . 

Para Ribadesella: 780 vino c o m ú i, Yanke Herm inos; 10 0o0 
cebada, 575 tocino, A. onrad y Compañía; 1 112 camas de hierro, 
La Camera Española; 1.820 vino c o m ú n , B .d gas B.lbaínas; 412 
baldosas, 200 piedra artificial, lüO depositas de hierro, 20J legía, 
80 pintura, F . García; 3.500 hierro en barras. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Gryd/z: 10 270 vidrio plano. Agrupación Vidriera; 430 ca
bles de hierro, Sociedad F r a n c o - E s p a ñ o l a ; 300 garbanzos, F. 
Schmedlina: y Compañía; 410 hie rro manufacturado, Z. Andrés y 
Urlózaga; 1.333 herramientas, 1.996 arcas para caudales, A. Con-
rad y Compañía; 141 confituras, F . Irigoyen; 100 estaño. 2.710 
hojalata, R. Rochtílt é Hijos; 357 bacalao, 2.450 garbanzos. Si nón 
Martínez y Córdoba; 2t0 vino tinto, D. Padró; 544 quesos, R. Tala-
sac, 1.150 ruedas de acero. Talleres de Deusto; 570 clavos, F . de 
Echevarría é Hijos; 1.299 tubos y piezas de hierro. Sociedad Tubos 
Forjados; 38i idem idem, Iturribarría, Ortiz de Zarate y Compa
ñía; 2.C0J garbanzos, 499 bacalao, 660 conservas de hortalizas, J . 
M. Carrasco; 3.400 garbanzos, Rámila Hermanos; 792 aceite mine
ral, Ortiz de Zárate ó Hijos; 2.7.00 sosa, 2.100 masilla, 1.600 colore^. 
Romero, Muñuzuri y Compañía; 4i lomi l l er ía . Pradera Herma
nos y Compañía; 4.300 garbanzos, Greaves y Arbaiza; 37.520 hierro 
en barras y chapas, La Basconia; 140 bañeras de hierro, 900 ino
doros, 2.500 conservas vegetales, 600 vino c o m ú n , 3,000 mármol , 
3.0- 0 cocinas, 1210 sebo, 1642 baldosas, 4845 garbanzos, F . García. 

Para Avilés: 160 albayalde, 103 ocre, 110 azul ultramar,: Canivell 
Hermanos; 3.24i hierro y acero en barras, herramientas y gan
chos, Yanke Hermanos; 232 licores. Sucesores de P. Pomés ; 65 
tasajo, 50 bacalao. 2.700 garbanzos, J . Padró; 783 tubos de hierro. 
Tubos Forjados; 77 grafito, Amann y Cana; 1.010 garbanzos, 1500 
mármol , 500 ox ígeno , F. García; 2.80i hierro y acero en barras, 
chapas y vigis, 900 cubos. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Ta/na: 6358 vino c o m ú n . Bodegas Bilbaínas; 300 barriles, 
Francisco García; 300 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Fíoero: 320 vino tinto, D. Padró; 1.750 idem. Viuda e Hijo 
de J . Iturriagdgoitia; 6.000 ídem, S, Alonso; 348 bacalao, Diez y 
Senosiain; 246 quesos, 1.0Í0 vino c o m ú n , Yanke Hermanos; 414 
aceite industrial, 710 albayalde, 210 minio, Ortiz de Zárate ó Hijos; 
12.0C0' arina, 1.728 harinilla, Ugalde y Co npañía; 632 tubos, So

ciedad Tubos Forjados; 800 cebada, 4C0 alubias, A. Conrad y Com
pañía; 700 cubos. La Basconia; 180 papel para envolver, ¿0o azule
jos, F . García. 

Vapor SANTOÑA. Para Castro Urdíales; 8.700 raba, Z. Andrés 
y Urlózaga; 6.500 maiz, 600 avena, 1200 harina, de trigo, 1300 harina 
de maíz, 1000 tortas de coco, 1 140 jabón c o m ú n , 100 linaza, 100 clo
ruro de cal, 1.000 cok, 40 legía, 80 agua mineral, S. Taramundi. 

Vapor CABO SAN M A R T I N . Para Santander: 8.700 hierro en 
barras y vigas, Sociedad Santa Ana de Bolueta; 2.103 azúcar, Ge
neral Azucarera; i.ü80 clavos. Central Internacional; 5,899 hierro 
en barres y vigas, Fábrica de San Francisco; 5.510 hierro en ba
rras, L'i Basconia; 5,710 hierro en barras, 8.100 hojalata. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Ferrol: 72 hierro manufacturado, 1 300 vino c o m ú n , 1,330 
cápsu las y etiquetas, Z. Andrés y Urlózaga; 520 papel, 380 cal je-
ras de cobre, 8,626 conservas vegetales, A. '"onrad y Cumpañíd; 
2.127 salvado, 1.000 harina, E . Coste y Vildósola; 274 licores, M. 
Acha; 82 quesos, Yanka Hermanos; 103 desperdicios de latón, 
Martínez y Otero; 1 250 masilla, 2.200 pmtura, Romero, Muñuzuri 
y Compañía; 700 garbanzos, 52 tasajo, J . Padró; 1.207 licores, Su
cesores de P. Pomés; 1.140 válvu a y j tula de acero. Talleres de 
Deusto; 5n0 achicoria, J . Zamaza; 2.8b0 vino tinto, D. Padró; 100 
garbanzos, 300 bacalao, Acle H e r m á n ' ; 5.746 vino tinto, lo cár su-
las. Bodegas Bilbaínas; li.140 remacbes de hierro, Pradera Her
manos y Gompañít»; 100 p .peí, *. Allende; 125 tubos de hierro, 
M. Ledoux; 55.105 hierro y acero en b í r r a s y chapas. Altos Hor
nos de Vizcaya. 

Para Coruña: 1.151 hierro m muficturalo, Z. Andrés y U r l é z i -
ga; 22.920 azúcar. General Azucarera; 63 estaño, 120 plomo, Viuda 
de P. Haehner; 195 estaño, 659 plomo, T. ^orrison y Compañía; 
4.000 harina, E . Coste y Vildósola; 520 achicoria, J . Zameza; 134 
cadena, 260 vino común, 1.285 hierro manuf-icturado, Yanke 
Hermanos; 500 garbanzos, E L . San José; 1.180 clavos, 720 espino 
artificial. Alambres del Gadagua; 340 masilla, Romero, Muñuzuri 
y Compañía; 116 conservas de pescado, C. Hoppe y Compañía; 2!0J 
garbanzos, 52 tasajo, J . Psdró; 35'J licores, Sucesores de P. Pomés; 
860 quesos, R. Talasac; 4.624 papel para imprimir, La Papelera 
Española; 1 820 vino tinto, D. Padró; 2.280 idem, Bodegas B.lb ií-
nas; 2.100 legía. Agencia Casamitjan^; 9.U47 clavos, F . de Ecnev -
rría e Hijos; 1.340 idem. Central Internacional; 3.600 hierro en 
barras, Sociedad Santa Ana de Bolueta; 38 soportes de hierros-
Pradera Hermanos y Compañía; 5.000 harina, 525 salvado, Ugalde 
y Compañía; 500 cubetas y sifones, Viuda é Hijos de L . Castillo; 
4 700 hojalata, 23.200 chapa aplomada. La Basconia; 5i5 clavos, 
F . L . Dubus; 440 bolsas de papel, A. Allende; 1.750 legía, E Sahún; 
130 puertas metál icas , Hijos de Muguruza; 9.260 papel de fumar y 
empaques, L, Landaluce; 500 garbanzos, Viuda de J . Velasco; 1.300 
tejidos, A. García y Compañía; 1.105 hierro y acero en barras y 
vigas, 2.510 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Villagarcia: 416 hierro manufacturado, Z. Andrés y Ur ló 
zaga; 10 020 azúcar, General Azucarera; 3.050 papel, A. Conrad y 
Compañía; 250 plomo, 347 estaño, ¿6 cobre, T. Morrison y Compa
ñía; 11.500 harina, 920 salvado, E . Coste y Vil lósola; 550 elívos, 
325 cubos y baños, D. Kuiz; 280 bañeras, 3J grifaría, Sociedad Ge
neral de Cementos Port'and; 1<¿8 estaño, 4 198 hojalata, R. Rochelt 
é Hijos; 116 pinturjs, Ortiz de Zárate é Hijos; 1 800 garbanzos, 
E . L . San José; 7.330 alambre, 1.550 clavos, Sociedad Alambres del 

«dagua; 363 cubiertos de hierro, Sánchez Díaz y Herrero; 205 
205 estaño, 2J cobre, L . Martínez; 398 licores. Sucesores de P. Po
més; 70'» conservas vegetales, L , Landáburu; 120 tubo3 y piezas de 
hierro, Sociedad Tubos Forjados; 1.170 traviesas y cajss de engia-
se, Orenstein y Koppel-Arthur Koppe'; 1.301 papel para imprimir. 
L a Papelera Española; 7,4n0 bolsas de papel, R. Coca, 400 garban
zos, Acle Hermano'; 1.50J lejía, Agencia Cssamitjana; 709 vino 
c o m ú n . Bodegas Bilbaínas; 300 hojalata, R. Rochelt ó Hijos; 55 
bolsas de papel, A. Allende; 3.500 leua, E . Sahún; 4.534 acero en 
vigas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Vigo: 311 mantas, La Encartada; 803 hierro manufactu
rado, Z. Andrés y Urlózaga; 84.900 azúcar, General Azucarera; 
43 confituras, F . Irigoyen; 3.250 clavos, S ¡ciudad Alar^brcs del 
Cadagua; 3.250 ídem, Barbier Hermanos; 10.000 hierro en lingotes. 
Fábrica de San Francisco; 2.500 harina. E . Coste y vüdósola; 1.0 0 
cemento. 662 fregadera, 1.080 baldosas, 50 cubetos. Sociedad Ce
mentos Portland; 1.664 conservas vegetales, Yanke Hermanos; 
1.069 cubiertos de hierro, Sánchez Díaz y Herrero; 51 sidra, E . 
Couto; tlOO aceite mineral, Urízar y Aldecoa;|lt4 conservas de pes
cado, C. Hoppe y Compañía; 115 licores. Sucesores de P. P o m é s ; 
3,100 bujías, J . J . Díaz de Gamarra; 1.997 tubos y piezas de hierro, 
Sociedad Tubos Forjados; 175 piezas de hierro, Sagardui Hijos; 
6.520 baldosas, Arrizabalaga, Zubinas y Compañía; 5.211 papel 
para imprimir, L a Papelera Española; 179 papel de embalar y bol
sas, R. (Joca; 2 250 lejía, Agencia Casamitjana; 700 garbanzas, 500 
bacalao, 119 tasajo, Acle Hermano; 520 vino c o m ú n . Bodegas 
Bilbaínas; 980 camas de hierro. L a Camera Española; 424 sidol, 
Z Andrés y Urlózaga; 890 clavos, Central Internacional; 7.027 
F . Echevarría é Hijos; 16.035 ídem. Rifé y Sánchez; 4 700barras de 
hierro. Sociedad Santa Ana de Bolueta; 4.430 hierro en barras, 
1.100 hojalata, 6.500 cubos. L a Basconia; 15.241 alambre, 5.780 cla
vos, F . L . Dubus; 460 papel de lija. Sociedad Productos para P u -
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limento; 1 925 papel de envolver y bolsas, A. Allende; 423 muebles, 
15 juego de rana, L, Martínez; 21.475 hierro y acero en barras y 
vigas, 4.990 hojalata, 2.540 cubos de hierro. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Hueloa: 391 aceite mineral, 261 pintura, 61 sebo, Bergó y 
-Compañía; 2.2^0 hierro en barras, 11.700 hierro en rejas, Sociedad 
Santa Ana de Bjlueta, 3.383 hierro manufacturado, Z, Andrés y 
Urlézaga; 30.000 hierro en lingotes, 4.890 hierro ea chapas, Fabrica 
S m Francisco; 170 cadena, 1.500 plomo, 872 tubos de hierro, T. 
Morrison y Compañía; 4.0UO harina, E . Coste y Víldósola; 440 cajas 
de engrase, Talleres de Deuslo; 1.600 pipería, P. Hidalgo; 180 tri
pas secss. Hijos de J . tí. Kochelt; 1 80j garbanzos, E . L. San José; 
1.170 papel para imprimir, L a Papelera Fspañola; 4i0 clavo ?. Rifó 
y Sánchez: 2.310 tornillería, Pradera Hermanos y Compañía; 1.0J0 
mangos de madera, Elorza ó Hijo; 2.840 o x í g e n o . Sociedad Espa
ñola de Oxigeno; 1.2(0 pipería, F . Antón; 8.985 hierro y acero en 
barras y eclises, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 250 garbanzos, E . L. San Josó. 
Para Cádiz: 712 hierro manufacturado, Yanke Hermanos; 3.000 

garbanzos, E . L . S i n José; 7.500 papel para imprimir, La Papelera 
Española; 11.561 papel de fumar y empaques, L . Landaluce; 2.7C0 
hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Algeciras: 2.0 )0 alambre, Sociedad Alambres del Cadagua; 
99Í papel de envolver y bolsas, A. Allende. 

Para Almer í i : 592 hierro manufacturado, Z, Andrés y Ur léza 
ga; 10.C00 hierro en lingote?, Fábrica de S m Francisco; 130 vino 
c o m ú n , Compañía Vinícola del Norte de España; 693 clavos, 496 
cadenas, 3.369 hierro manufacturado, Yanke Hermanos; 2.850 
garbanzos, E , L . S m José; 3.675 hierro en barras, Urízar y Alde-
coa; 3.580 vino c o m ú n . Bodegas Bi lbaínas; 390 maquinaria agr íco 
la, Gracia y Compañía; 1.863 tornillería, Pradera Hermanos y 
Compañía; 1.150 clavos, B jrbier Hermanos; 112 perfumería, S. de 
Orive; 3.9^0 hierro en barras, 560 cubos. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 1.311 sa tenes. La Ferretera Vizcaína; 60.000 
lingotes de hierro. Fábrica de S i n Francisco; 948 lubuladores y 
soportes de acero. Tallares de Deusto; 592 vino c o m ú n . Bodegas 
Bilbaínas; 1.120 clavos, Central Internaciona!; 12.525 tubos de hie
rro, Sotíiedad Aurrerá; 820 papel da lija, Sociedad Productos para 
Pulimento. 

Para Alijante: 25.070 acero en eclises. Altos Hornos de 
Vizcsya. 

Para Tarragona: 21.754 fleje de acero. Hijos de R. García; 
28.879 hierro,en barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 66.450 hierro en barras, Altos Hornos de 
Vi/.caya. 

Para Pa lamós: 1.000 alambre, Alambres del Cadagua. 
Para San Fel iü de Guixols: 5.00J alambre. Alambres del Ca

dagua. 
Balandra C A R M E N A N G E L E S . Para Legueitio: 2Í.003 ladrillos, 

6.0 0 tejas, 7.C00 cemento, B. Bengoechea, 
Vapor MARIA P I L A R . Para Santander: 5.040 azúcar, J . J . Díaz 

de Camorra; 350 armazón de balandra, Hijos de A. Amade; 43.500 
garbanz s, 700 alquitrán mineral, 3.500 barriles, 103.500 conservas 
vegetales, F . García. 

Goleta E R I - B E R O . Para Corana: 15.500 gasolina, Fourcade y 
Provot. 

Para Seoilla: 43.262 gasolina, Fourcade y Provot. 
Balandra ROSArtiO. Pára San Sebas idn: 4.000 barras de hie

rro, 3.800 vidrio plano, 300 envases, J , Urrosolo. 
Vapor CABO C A R V O S I R O . Para Santander: 2.b01 café, P. Sa-

bas; 8.123 hierro en barras, vigas y chapas. Fábrica de San F r a n 
cisco; 4.410 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para ¿"eoí^a; 160 papel de lija, Sociedad Productos para Puli
mento; 528 ro'danas de hierro, Segardui Hijos; 130 betún para el 
calzado, R. Talasac; 11.860 clavos, Central Internacional; 1.013 
alambre, F . de Echevarría é Hijos, 57.280 papel para envolver é 
imprimir. L a Papelera E-pañola; 800 garbanzos, J. M. Carrasco; 
24.600 hierro en lingotes, 13 500 hierro en barras, Sociedad Santa 
Ana de Bolueta; 600 garbanzos, E . L . San José; 1.941 tubos de hia-
rro, M. Ibáñez; 782 tierra industrial. 1.200 herramientas, 175 palas, 
Lizaur Hermanos y Compañía; 1.430 sartenes. L a Ferretera Viz
caína; 4.000 botellas, Testamentaría de E Uralde; 1.000 aceite mi
neral, Albizuri y Compañía; 1.129 cables de hierro, Z. Andrés y 
Urlézaga; 1 550 clavos, Barbier Hermanos; 1.250 alambre, 7.030 
clavos, Alambres del Cadagua; 4.0u0 harina, 6.686 rejas de hierro, 
E . Coste y Víldósola; 450 ox ígeno . Sociedad Española de Oxígeno; 
2.500 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 100 papel, R. Coca; 9.454 vino 
c o m ú n , 5 corchos y cápsulas , Bodegas Bilbaínas; 125 alpargatas, 
H . Undabeítia; 60.6C0 acero en carriles, eclises y palanquillas, L a 
Basconia; 4.700 alambre, 26 975 clavas, F . L . Dubus; 2 640 he radu-
ras de hierro, T. Morrisson y Compañía; 1.263 rollos de latón, 
173 tubos de hierro, Earle, Bourne y O1.; 561 vino c o m ú n , Eguillor, 
Bernaola y C.a; 600 garbanzos, Diez y Sanosiain; 37.255 hierro en 
barras, vigas y chapas, 10000 hierro en lingotes, Fábrica San Fran
cisco; 6.930 hierro manufacturado, 2.069 cadenas, 590 clavos, Yan
ke Hermanos; 1.035 tubería de hierro, Sociedad Aurrerá; 40 mode
los de madera, 14.975 cilindros de acero, 300 tubo de idem, 180 
cajas de engrase, Talleres de Deusto; 707 cacao, V. Urigüen; 
134.257 hierro y acero en barras, vigas, carriles y eclises, 31.120 
hojalata, 1.740 cubos, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 530 vino c o m ú n , F . Ugalde; 18.386 rejas de hie

rro, 1 002 arados de idem, E . Ortíz; l i ó tubos de hierro, 9.315 
cilindros de acero, Talleres de Deusto; 10.830 clavos, Central I n 
ternacional; 204 bacalao. Diez y Senosiain; 200 cubetas y sifones 
Viuda é Hijos de L . Castillo; 494 tordillos, 1.910 remaches, 950 
escarpias. Pradera Hermanos y Compañía; 2.600 clavos. Alambres 
del Cadagua; 2.400 harina, E . Coste y Víldósola; 325 papel de em
balar y bolsas, R. Coca; 115 accesorios para tubos, M. Ledoux; 
1.650 cía -os, F . L . Dubus; 3.400 hierro en chapas y paquetes, F á 
brica de San Francisco; 2.071 hierro ma mfacturado, 3.671 clavos. 
5.470 cadenas, Yanke Hermanos; 394 cubiertos de hierro, S á n c h e z 
Díaz y Herrero; 10 725 hierro y acero en barras, vigas y chapas, 
1.000 hierro en lingotes, 4.430 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 1.120 clavos, Central Internacional; 1.502 id., F . 
de Echevarría é Hijos; 19.541 papel para envolver é imprimir. L a 
Papelera Española; 165 clavillo de latón, Pradera Hermanos y 
Compañía; 7.500 garbanzos, V. Zapatero; 1.390 clavos, Rifó y S á n 
chez; 204 residuos de linaza, A. Garmendia; 3,510 vino c o m ú n , 60 
corchos y cápsulas . Bodegas Bilbaínas; 308 cambios de vía, Orens-
tein y Koppel; 2.750 hojalata. La Basconia; 3.690 hierro en chapas 
y baraas, Fábrica de San Francisco; 1.423 tubos y piezas de hie
rro. Tubos Forjados; 1.008 hilaza de yute, Rica Hermanos y Com
pañía; 49.450 pipería, F . de Azpilicueta y otros; 17.436 hierro y 
acero en barras, vigas, carriles y eclises, 100.000 hierro en l in
gotes, 24.400 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 9.400 clavos. Central Internacional; 26.144 alam
bre, F , de Echevarría ó Hijo?; 4.000 hojalata, R. Rochelt ó Hijos; 
500 garbanzos, J . Padró; 6.000 garbanzos, Z. Andrés y Urlézaga; 
4.355 conservas de pescado, 180 cojinetes. Talleres de Deuslo; 2.535 
chapa de cobre, 250 alambre de latón, Pradera Hermanos y Com
pañía; 502 tubos de hierro, M. Lidouse; 12.940 hierro y hacero en 
eclises, tornillos, remaches y barras, 751 palas. L a Basconia; 279 
rollo de latón, Earle , Bourne y Comp.; 3313 hierro manufacturado, 
Yanke Hermanos; 7.622 tubos y piezas de hierro, Tubos Forjados; 
173.243 hierro y acero en barras y vigas, 6.300 hojalata. Altos Hor
nos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 1.21 b papel de lija, Saciedad Productos para 
Pulimento; 13.100 clavos. Central Internacional; 2.160 id., F . de 
Echevarría ó Hijos; 1.647 perfumería, S de Orive; 8.759 tubo de 
hierro, M. Ibañez; 900 conservas de pescado, L . Landáburu; 7 20 
alambre, Alambres del Cadagua; 6.462 tubos de hierro, Guevara y 
Compañía; 7 565 cueros salados, A. Marín; 1.136 alambre, F , L . 
Dubus; 4.096 hierro manufacturado, 72 cadenas, Yanke H e r m a 
nos; 12.348 tubos y piezas de hierro. Sociedad Aurrerá; 2.259 id., 
Tubos Forjados; 141.411 hierro y acero en barras, vigas, chapas, 
carriles y eclises, 24.500 hojalata, 3.400 cubos, 20X00 hierro ea lin
gotes. Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor M A R I A C R U Z . Para Santander: 15.000 conservas vege
tales, F . García. 

Para San Esteban de Praoia: 2.800 garbanzos, J . M. Carrasco; 
6.060 acero ea vigas. Altos Hornos de Vizcaya; 57 quesos, Yanke 
Hermanos; 300 raba, Diez y Senosiain; 200 garbanzos, Rámila 
Hermanos; 219 estaño, 6 470 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 1.200 
pintura. Romero, Muñuzuri y Compañía; 2.250 vino c o m ú n , S. 
Alonso; 1.140 cocinas, 500 lejía, 450 alquitrán, 170 varios, F . García. 

Para Ribadeo: 162 quesos, 1.194 vino c o m ú n , 24 vinagre, 1.034 
conservas alimenticias, Yanke Hermanos; 6.150 acero en chapas, 
Altos Hornos de Vizcaya; 680 drogas, Barandiarán y Compañía; 
600 bacalao, Diez y Senosiain; 236 hiladus, Agencia Central de las 
Hilaturas; 1.240 vino co nún. Bodegas Bilbaínas; 1.500 íd^m, S. 
Alonso; 500 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 1 100 conservas vegetales, 
1,080 vino c o m ú n , 1.220 guisantes, 606 bonito, 200 hierro en barras, 
300 cestos, 200 herramientas, 100 palas, 400 acero en barras, 153 
clavos, 205 varios, F . García. 

Para Foz: 2.150 vidrio plano, Delclaux y Compañía; 414 calhi-
dráulica, 540 cemento. Hijos de J . E . Rochelt; 240 vino c o m ú n , 
Bodegas Bilbaínas; 750 vino c o m ú n , S. Alonso; 1.080 cemento, 
Uría, Sunyer y Compañía; 100 garbanzos, E . L . San José; 400 ces
tos, F . García. 

Vapor M A R I A MAGDALENA. Para San Sebastián: 14.152 vino 
c o m ú n , Tapia y Sobrino; 10.000 hierro en lingotes, Fábrica de San 
Francisco; 4.014 hierro en barras, Urízar y Aldecoa; 4,100 goma, 
3.000 lejía, F . García. 

Para Paso/e.: 4.060 jabón. Tapia y Sobrino, 25 000 hierro en 
barras, Francisco García. 

Vapor M A R i A M E R C E D E S . Para Santander: 3.530 vino tinto, 
44 ídem blanco. Compañía Vinícola del Norte de España; 3.000 
conservas vegetales; Francisco García. 

Para Gijón: 37.700 jabón. Tapia y Sobrino; Í38O camas de hie
rro, L a Camera Española; 53.688 azúcar . General Azucarera; 
250 sosa, 76 aceite, Barandiarán y Compañía; 1.000 harina. 
Sociedad Harino-Panadera; 100 garbanzos, E . L . S a n Josó; 900 
idem, Acle Hermano; 4.2S5 aceite mineral, Vacuum Oil Com-
pany; 6.988 papel para imprimir, La Papelera Española; 606 
tripas saladas, ^39 piedras litográflcas, E . de Arriaga y Compañía; 
173 albayalde, 485 carbonato de sosa, A. Garmendia; 3.120 vino 
c o m ú n , Bodegas Biloaínas; 2.10O garbanzos, 300 alubias, 400 lente
jas, 289 tasajo, 250 bacalao, J . Padró; 998 papel de lija. Sociedad 
Productos para Pulimento: 530 vino c o m ú n , F . Ugalde: 205 sidol, 
Z. Andrés y Ur lézaga; 220 vidrio hueco, E . de Arriaga y Compa
ñía: 100 cubetas, 1.200 alambre, 2.000 cocinas, 3.000 legia, 61 tasajo 
F . García. 
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Para. AnZ^s: 60 coní l luras , F . Irigoyen: c¿00 garbanzos, H i j r s d e 
G. Escuden : 605 hierro manufacturado, 185 csdents de hierro, 
Yanke Hermanos: 4.00J legía, 240 sebo, F . García. 

Para Ribadeo: 110 herramienUs, E orza ó Hijo; l.OóO garban
zos, 150 bacalao, E , L . S m José; 125 muebles, A. Oonrad y Compa-
ñia; 1.500 tzúcar , General Azucarer»; 1.230 hierro en barras, 
D. Ruiz: 7.000 harina, 4.̂ 9^ harinish, Ugalde y C o m p a ñ a ; 2.020 
harina, 2.525 centeno, 300 legía, 700 mármol , 9.000 cemento, 215 
vino común. 4! baldosas, F . García. 

Para Fípero: 2 080 vino común, Bodegas Bilbainss;, 40 sido!, Z. 
Andrés y Urlézsgn; 700 vino común, 24 calzado, F . García. 

Balandra C H U R H U C A . P^ra Lequ.itio: 70 aceite, .0 alcohol, 
40 anisado, He-ederos de Abailua Her f ans s; 79 i i ico í e s , A. Uu 
rraspe: 38 alcohol. B randiarán y Compañía; 142 c? cao. V. Uri 
güen; 65 alcoho!, 350 aceito de oliva, Viuda ó Hijo.s de A. Zuvdlagp; 
37 alcohol, Csnivad H ármanos; 38 licores, J . Suspez Lleguno; 108 
aguardiente, 285 jabón, 88 bujía?, 36 petróleo, 644 varios, Testa-
menta i í a de E. Uraide; 5.000 haiina, 1 4i 0 habas, LOO c rbón, 250 
vidrio plano, 0 salvado. 10) garbanzos, 100 muebles. 300 tejidos, 
2(0 jabón, 2.500 vino ce mún, 50) hierro en barras, 120 alubia-?, 150 
bacalao, 20J raba, 160 cloruro de cal, 60 sal sosa, G. Acarregui. 

Fotopíii del Mi pe l iúím repla a sus (ÉÉS 

Consta de planta baja con un espacioso hall, comedor, co 
ciña, dos retretes inodoros y un dormitorio, con salidas al 
j a rd ín y huerta. Piso principal con acceso por el jardín, por la 
huerta y el interior de la planta baja, compuesto de sala, tres 
grandes dormitorio?, espacioso coarto de baño y otro retrete 
inodoro y un camarote en el que además de los servicios pro 
pios de estos departamentos se hallan situados los depósitos de 
agua fría y caliente que surte á todo el chalet. Dispone gratui
tamente de 500 litros diarios de agua absolutamente exenta de 
bacterias. E l agua se conduce directamente desde los manan
tiales por cañería de hierro galvanizado hasta los depósitos del 
chalet. Es pertenecido del chalet jardín y huerta espaciosos, 
todo ello cercado de tapias. Se encuentra en Jauregieta, á cinco 
minutos de peatón de la estación de Erandio tocante á una 
hermosa carretera; un minuto de la iglesia y á' 20 minutos de 
Bilbao, con 10 trenes diarios. Residencia propiamente veranie 
ga á 15 minutos del mar. Se remitirá un billete, con su núme
ro correspondiente, combinado con los de la Lotería de 20 
de Enero de 1912, al que remita á S. de Orive, Logroño ó á su 
hijo Julio, Farmacia de Ascao Bilbao, en efectivo, s m pesetas 
en sobre monedero ó letra de Giro Mutuo ó Giro Postal, 
para recibir en su cambio, el billete supradicho y 2 frascos del 
Licor del Polo, con otro de agua de colonia Orive de 3 pesetas, 
ó con otros dos de 1,50 pesetas, ó 4 de 0,75 pesetas, ó el que 
prefiera todo agua de Colonia se m a n d a r á el equivalente en 
ésta No hay necesidad de certificar las letras pues nadie más 
que S. de Orive puede cobrarlas. E l envío de los frascos será 
franco de embalaje y portes hasta la estación del ferrocarril 
más próxima del cliente, el cual ha de indicar la estación ai 
tiempo de formular el pedido —Logroño, 8 de Agosto de 1911. 

aS. de Orive. 

Amasadoras y Batidoras 
P A K A 

bee S i s t ema Read = ^ 

COS. : RE.VEH5I! 

Fabricantes: READ MACHiNtRY Ce—York, Pa., E.F. U U. 
Representante en España 

JL/uis Garc ía Caz-iña 
B I L B A O 

üaboratorio del Doetor flrístegui 
Jefe del Laboratorio Municipal de Bilbao 

A N A L I S I S de 
aguas químicas : : : 
: : y bacteriológicas 

A N A L I S I S A N A L I S I S 
de líquidos orgánicos 
sangre, orina, leche, 
: : • : etcétera : : : : 

de minerales de hie
rro, z inc y cobre, 
: : : : etcétera : : : : 

Los encargos se pueden remitir por correo — — — -— 
— — — — — Colón de Larí-eátegui, núm. 23, 1.° 

H £ S E R V AX)0 

para la 

Compañía de Seguros de \\\mím 

de Londres 

O í * M I © 



R E V I S T A B I L B A O 

I B A R R A Y C O M P A Ñ Í A 

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

SERVICIO B I S E M A N A L 

D E VAPOHES DE ESCALA F I J A DE 

B I L B A O A M A R S E L L A 

V A P O R E S 

Cabo 
Cabo 
Cabo 
•abo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Culle a 
Blanco . 
waoratif 
Plata 
Carvoeiro 
San M a r t í n . . . . 
San Vicente . . . 
Higuer 
Palos 
San Antonio. . . 
Quejo 
P e ñ a s . . . 
Santa Pola 
San Sebas t ián 

Ts. r. 

2246 
2163 
2160 
2002 
xmó 
1861 
1726 
1700 
1897 
1K91 
1691 
169 i 
1626 
usa 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
Cabo Corona... . 
Oabo Oropesa.. 
Caho Toriñana. 
Cb bo Nao 
Cabo Ortegal. . 
Cabo Creux . . . . 
Cabo Espartel . 
I tá l i ca 
Cabo Si l le iro. . . 
Cabo Prior 
L a Cartuja 
Triana 

Ts. r 

15̂ 2 
;&31 
1522 
1R08 
1495 
1453 
1421 
¡249 
1070 
986 
986 808 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 
I Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander' 
Ferrol , Coruña, Vi l lagarcía-Carri l , Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz» 
Algeciras, San Fel íú de Guixols, Almería, Cartagena, Tarragona, 
FalamíSs Celte y Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car
ga para los puertos de M a i í n , Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

E l Jueves 11 de Octubre saldrá de este puerto el vapor 
CABO SAN V I C E N T E 

Su capitán, F . Goxeascoechep, 

Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
E l itinerario de esla línea está hecho de manera que. salvo cir

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo-
os y viceversa, se haga en 14 d ías . 

Él Domingo 15 de Octubre saldrá de este puer 'o el vapor 
CABO S A C R A T I F 

Su capitán, I . Jáurfgui . 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Bergé y Compañía—Gran. V ia , 5, jprinoipal. 

Compañía Trasatlántica 
Seroicto directo de Bilbao para Habana y Veracrux 

E l día 17 de Octubre saldrá de este puerto el vapor 

A L F O N S O XIII Capitán, L Sopelana. 
para Habana y Veracruz. Combinaciones para el litoral de 
Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro Amér ica y Norte y Sur 
da! Pacífico. 

JE1 día 31 de Octubre saldrá el vapor 

CATALUÑA. Capitán, F . Luzárraga. 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á los agentes de 
Compañía Sres. Bergé y Compañía, Gran Vía, n ú m . 5 pral. 

al 

los üfieiDS, Propietarios, írpiteclos, líipieros} Contpatistas 

tantes exclusivos en el Norte de Espsñ 
H i j o s d o T o r á m , 

G r a n V í a , n ú m . 16 

Cables y alambres de 
sobre desnudo y cubier
to con toda clase de ais
lamiento. 

O a i s l o » 
metál icos de todas c la
ses y formas para pla
nos inclinados, tranvías 
céreos , puentes, pozos, 
etcétera, de la importan
te casa Falten & Gui -
lleaume Lahmeyerwer-
ke. Pídanse precios y 
detalles á sus repre
sentantes Hijos de T e 
lan — B I L B A O . 

JR t i t» o r o i d 
es el tejado más barato, 
de fácil co locación, de 
menor peso y mayor du
ración. Completa imper
meabilidad de azoteas, 
terrazas, muros, etc. Se 
emplea en toda clase 
de edificios. Certifi ados 
de sus buenos resulte-
dos, así como catálogos , 
muestras y precios se 
facilitarán gratis, diri
g iéndose á los represer.-

T e l é f o n o núm* 4 2 2 

RESERVADO 
P A R A LOS S E Ñ O R E S 

M. de Ereüa é Hi 

E S P A Ñ A 

Fábrica de objetos grabados 

E I B A R G U I P U Z C O A 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 

Aceros, limas, palas, ploachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 
G r * n V í a . n ú m e r o 8 T e l é f o n o n ú m e r o I .OOl 

G R A M Ó F O N O S Y DISCOS D E L A S MEJORES MARCAS E N L A SUCURSAL 
P l a z u e l a de S a n t i a g o T e l é f o n o n ú m e r o 1.002 

^ í r - R a m ó n A l o ó s 



R E V I B T A BTLTUO 

ARCADIO D. de CORCUERA y C 
S u c e s o r e s de J u a n C a b a l l e r o 

a 

O r a n V í a , S O t e l é f o n o S O I 

G r a n d e s A l m a c e n e s de M a q u i n a r i a , H e r r a m i e n t a s y A c c e s o r i o s 

Máquinas , Herramientas, Accesorios y Materiales para Astilleros, Ferrocarriles, 
Minas, Fundiciones, Forjas, Talleres de construccióu, etc., etc. 

Las mayores existencias en ejes comprimidos para transmisiones, sillas, cojinetes de engrase 

automático, poleas de chapa de hierro y madera, correas, etc., etc. 

I P i r e o i o s s i n o o m p e t e n o l a L 

m 

| 
m 
m 

m 

m 

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA POR E L P R O C E D I M I E N T O R Ü P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y t ranvías . 

E N V A S E S DE CHAPA NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y CERVEZA 

M A T E R I A L E S REFRACTARIOS D E TODAS CLASES 

Dirigirse á : I 3 U E $ O I í S Y O . a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

î liko BiiA i ick Macliti) 
Maquinaria moderna para fabricar Ladrillos, Tejns, Baldosa?, 

Tubería y demás materiales de construcción, tanto para hacerlos 
c oa Barros ó Arcillas, como también-con Arenas, Gra vi lias, 

Cales y Cementos. 

I n s t a l a c i ó n de F á b r i c a s completas 

J . F . V I L L A L T A , C . E . - - B a r c e l o n a . Espa na 

m 
iÜ 

1 

F r l e d K r u p p A . G . - G r u s o n w e r k 
M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

á 
m 

Maquioaria para el beneficio de minerales, molinos y trituradoras para toda clase de materias. í | | 

Grúas á vapor, hidráulicas y eléctricas, Cargaderos mecánicos m 
Instalaciones completas de ftibricas de cemento, material refractario, abonos minerales, aceites, 

linoleum, gomas, cables, material de pierna etc. 

Represen tan te pa ra el N o r t e de E s p a ñ a : 

L E O F ' O J U D O X v E ^ z v i I V . — S a n S e b a s t i á n 



SECCION DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O n i 

genciadoiaSociedad Anónima Industrial k Ferrocarriles 
l = s e l i s o l iL€t£ t ) 

e n h a u s e n ( A l e m a n i a ) 

5 , C a l l e S a n V i s e ó t e , 5 

B I L B A O 
Apartado en Correos mim. 214 

FáMca de materiales 
para 

V í a s p o r t á t i l e s y f i j a s 

Vagonetas, 
Carriles, Cambios de vía, 

Placas giratorias, Rodámenes , 
Ruedas sueltas 

H l a t e r i a l d e a l q u i l e r 

f 

j i n é s y C P o m p a ñ i a 
I N G E N I E R O S 

Grandes talleres electro-mecánicos. Maquinaria y material eléctrico. Aparatos de medición 

Representantes de la importantísima casa 

a e p g m a n n H B l e e f e P i e i t á t s « W e f k e , d e B e r l í n 

Acumuladores EDISON — — Reparaciones de Automóviles 

BARRENECHEA, CAREAGA y COMPAÑIA 
G R A B A D O R E S 

f E S P A Ñ A E l B A R G U I P Ú Z C O A ^ 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

D E C A U V I L 
MADRID BILBAO HUELVA GIJON BARCELONA 

ílVlonteE8qninza,18 Marqués del Puerto, 2 Agencia á cargo de D. Luis Romero Plaza del Carmen ^ ^ a c i ó n , 369 

Ferrocarriles portátiles y fijos 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s G r a n d e s e x i s t e n c i a s 

^ Venta--Alquiler--CamMo-- Material de ocasión 
Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes cítenla R e v i s t a B i l b a o , Mercantil,. Minera, Industrialy Marítima 



I V REVISTA BILBAO SECCIÓN DE ANUNCIOS 

P O S T E S K Y A N I Z A D O S 
de la S e l v a N e g r a p a r a T e l é g r a f o s y T e l é f o n o s , T r a n s p o r t e s de fuerza e l é c t r i c a , T r a n v í a s , e tc . 

I r x x j a o r t f c i o i ó j m e n g r a n e s o a l a 

n r m * J . H i m r n e l s b a c h , F r i b u r g * (BADÉN) 
Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España 

R . D E E G U R E N , I n g e n i e r o ; Apartado 1 2 2 . - B I L B A 0 

? Sociedad General 
de Industria y Gomereio 

Compañía inónima domiciliada en Bilbao 

C a p i t a l : P t a s . 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

Abonos compuestos ITZ^ZH: 
adecuados á todos los terrenos. 

P r o d u c t o s Q u í m i c o s 

L A B O R A T O R I O S p a r a e l a n á l i s i s de t i e r r a s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

ó ai domicilio social 

¿ D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : G E I N C O 

C a r b ó n d e v a p o r 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción' diaria, mil toneladas. ^ 
i s y n j 

M A U R I C I O L E D O U X 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

- B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R I A D O 1 9 3 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA 

E S C O ' l U B . — B I L B A O 

TELÉP©N<0 1.219 

TUBOS DE HIERRO Y DE ACERO 
para conducciones de agua, gas, vapor, aira comprimido 

Tubos especiales p a r a calefacción 
Tubos de acero s;n so id dura para calderos 

Accesorios de hierro forjaco y maleable 
Canalizaciones de todas clsses ejecutada^ s e g ú n dibujos 

ROBINBTERIA INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 
SOLDADURA AUTÓGENA DE LOS METALES 

EXISTEN<SIAS eOXSíOER 4BLFS EN ALMACEN 

A L M A C E N 30£ M A D E R A S T I N A S , 
tales como: Roble de Hungría y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Ttka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Ehano, Amaranto, etc. etc. 

Guayecán, á 0,40 ptas. el kilo 
Pino del Norte y de América. Gran Fábrica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre betún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS ECHEVERRIA 
ZABALBIDE. — Teléfono 150 

Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, * 
contratistas, pintores-decoradores y demás personas in- | 
teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas • 
é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus i 
intereses se recomiendan los productos da nuestra Fábri- ^ 
ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de t 
España en su género, y se convencerán de que no es ¡ 
necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de • 
primera calidad con las que puede garantizarse tan buen i 
resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas ¿ 
siendo nuestros precios mucho más económicos, empleén- i 
dose en su esmerada elaboración los mejores productos ! 
y los procedimientos industriales más adelantados. ? 

Especialidad en pinturas para buques, colores en I 
polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, • 
barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc, i 

PÍDANSE MUESTRAS Y PRECIOS A * 

g o m e r o , j W u ñ u z u r i y G . a I 
F á b r i c a de p i n t u r a s . D e u s t o ( B i l b a o ) . — T e l . 6 1 8 ? 
Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 ^ 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrial y Marít im 



R E V I S T A B I L B A O 

€€€€€€€€€€€€€€€€ 

a n ó n i m a . 

BILBAO 
C a p i t a l S o e i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bsssemer y Martin-Siemens 

Hierros pudelados y homogé
neos en todas las formas 

comerciales. 
A C E R O S B E S S E M E R , S I E M E N S -

M A R T I N Y T R O P E N A S 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

O a n r r - l l e x s V l g * x o l © 
PESADOS Y L I G E R O S , PARA F E R R O C A R R I 

L E S , MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran-
| v ías e l é c t r i c o s — V i g u e r í a para toda 
¡ clase de construcciones. — C h a p a s 
j gruesas y finas. — Construcciones de 

vigas armadas para puentes y edifi
c i o s . — F u n d i c i ó n de columnas, calde
ras para desp lantac ión y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone
ladas 

i 

m 

A 
A 
# 

m 

F a b r i c a c i ó n especial de hojalata.—Cubos y b a ñ o s g a l v a n i z a d o s . — L a t e r í a 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
— I m p r e s i ó n sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE V I Z C A Y A . — B I L B A O ^ 

A 
« 
w 

9 

í 

TALLERES DE ZORROZA 
Z o r r o z a , BILBAO 

I 
O f i c i n a s : Z o r r o z a , BILBAO. - T e l e g r a m a s 

C o n s t r u c c i o n e s de p u e n t e s , calderas de vapor, suelos de hierro, colum
nas y armaduras para edificios. 

M á q u i n a s de v a p o r , turbinas, tornos, m á q u i n a s para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

M a t e r i a l p a r a l a e x p l o t a c i ó n d r minas , tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

I 
G r ú a s de c o r r e d e r a para talleres, con movimiento á mano y por transmr 

s ión por cable, g r ú a s para muelles, montacargas con freno automát ico . 
C o l u m n a s de f u n d i c i ó n sencillas y de adorno. 
M a t e r i a l f i j o p a r a f e r r o c a r r i l e s , cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos , tanques, etc. 
L l a v e s de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y 'presupuestos f rancos á quien los p i d a 

VICENTE COHEEAS 
C O R R E D O R M A R Í T I M O 

S w o r n S l ) i p B r o k e r 
Despacho de baques B I L B A O 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO DE INVENCION.—FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

D E S I N C R U S T A N T E MARCO OLMOS 
que tan naaravillosos resultados'obtiene, pnes & la 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas' 
sin atacar en lo más mín imo á ninguna oíase de me 
tal.—Depositarios y representantew únicos en Bilbao 

R m f l W l V G A f l a — A V A H A 

TE AB A JO 
N O C T U R N O 

Dos horas 5 pesetas 
Señoras y cebalier-i s: se 

pueden oc upar en la elabo
ración de un maravilloso 
invento a lemán, de fáiil 
pjecución. Se practica en 
^asa de día y de noche va
l iéndose de luz artificial 
(eléctrica, gas, petróleo ó 
con la de una cerilla, mis
m a ) . Facilitamos trabajo 
que adquiere eslaCasa pa
ramuna pr>pag»nda re igio-
sa mundiBl y remitirm s á 
todo rincón de España inf-
Irücciones y muestras gra
tis sol ic i tándolo en una sim
ple cartulina ooslal á nom
bre del director de la Unión 
Romana Univpríial 

M vDRID 

de todas 
clases CABLES 

V I A S A É R E A S 
d e t o d o s s i s t e m a s 

Transbordadores = Planos inclinados 
S d a d . F r a n c o - E s p a ñ o l a 

t J e T r e f l l e r f o , C a b l e r í o > ' T r a n v í a s A é r e o s 

< P A p a r t a d o 6 7 - B I L B A O " T e l é f o n o * . ° 3 . 1 2 2 



R E V I S T A B I L B A O 

TALLERES DE DEUSTO 
B^ABRICACION d e ACEROS y H I E R R O S MOLDEADOS 

s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 
P i e z a s de F o r j a , e tc . , e t c . 

S f ^ t e ^ " T a l l e r e s de D e u s t o « - 6 i l b a o 
nj • xs* 

A J v 1 O A O J O I V E > S 
P a r a la flgrícuiiura. —Raspas, Rastrillos, Azadas, Azado

nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., e tc .—Para M i 
nas y F e r r o c a r r i l e s . — R u e d a s , Ejes-monlados, Cruza in ien íos , 
Cambios de vía, toda clase de piezas para Vagones, etc — P a r a 
(Constructores—Cil indros de prensas hidrául icas , Acumult í -
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminac ión etc.—Para 
Ma ina.—Rodas, Codastes, H é l i c e s - e j e s , Anclas, Barbotones. 
Estopores, etc .—Para T r a n v í a s . — C a m b i o s de vía. Corazones, 
Ejes, Trucks de todos sistemas, e tc .—Para I n d u s t r i a s E l é c 
tr icas .—Inductores . Piezas polares, N ú c l e o s de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D E N R U E D A S Y E J E S M O N T A D O S 
T D o c l í i o l í s s « < 3 d o p i e a c o s i » * o t > * ' 0 m o d e l o ó \ y 1 tx*rxo** 

V I A S A É R E A S 

SISTEMA 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

| más moderno, más sencillo y más económico en su raontuje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

Transporta desde 20 á 20.000 
ó más toneladas diarias 

Numerosas instalaciones en E s p a ñ a y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

Los únicos fabricantes 
R o p e w a y s , L i m i t e d (Sasa p r i n c i p a l 

2 & 3 E l d o n S t r e e t 
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Sucursal en España : C a l l e P a r t i c u l a r de A l l e n d e , C h a l e t , n ú m . 7 — B i l b a o 
Telegramas: R O P E W A Y S , London. Teléfono 12.780. Central .—ROPEWAYS, Bilbao. Teléfono 911 

Establecimientos 

K N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

¿libera, 5 

Maquinas S i n g e r y W h e e i e r & W i t s u n para coser 
Exclusivas de la Ccmpañia Singer de máquinas para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
Pídese el catálogo ilustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE E M P L E E LA 
c o s t u r a . — S e ruega al público visite nuestros hstableti 
mi^ntos para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina d o m é s t i c a b o b i n a c e n t r a l , la misma que 
se emplea umversalmente para las familias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 


